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Lúcio Alberto

“Porque não sou ingrato,
quero agradecer aos meus
amigos Rui Torres, presidente
da Junta de Freguesia de Espi-
nho a disponibilidade demons-
trada desde a primeira hora, ao
pesidente da Assembleia de
Freguesia, Dr. Azevedo Brandão
e aos funcionários da Junta
pelo apoio que me deram. Ao
senhor presidente da Câmara,
Dr. Pinto Moreira, pelo apoio
precioso que me concedeu na
divulgação da exposição. Agra-
deço também ao João Limas a
sua disponibilidade. À vereadora
da Cultura, Dr.ª Leonor Fonse-
ca, por me ter honrado, com a
sua presença, no dia da inau-
guração e por ter disponibilizado
as funcionárias Dr.ª Idalina de
Sousa e Dª. Armanda que fo-
ram imprescindíveis na monta-
gem. O meu muito obrigado às
muitas pessoas que encheram
a galeria no dia da inauguração
e a têm visitado. A todos o meu
muito obrigado mais uma vez.”

– A exposição de pintu-
ra da sua autoria que de-
corre na galeria da Junta de
Freguesia de Espinho sedia-
da na Rua 23 é um capricho
de quem nasceu no Porto e
cedo se converteu espi-
nhense ou é um marco de
uma vida cujos 65 anos fo-
ram precisa ou premedita-
damente “registados” no
dia da inauguração da mos-
tra?

“Não é capricho nenhum.
Eu nasci no Porto porque a
minha família vivia lá, mas sin-
to-me espinhense de corpo e
alma. Acho que os 47 anos que
tenho de Espinho me dão esse
direito, não só porque sinto o
concelho com todo o seu pulsar

D’Alte Pinho pinta “sentimentos com formas e cores e muita paixão
que é o que sinto pela pintura e por tudo o que ela me deu e ainda
vai dar, como forma de esquecer as agruras da vida”, mas…

“O meu caminho
é o caminho dos leigos
à procura da perfeição
que sei
que nunca atingirei.
Alguém o conseguiu
no mundo da pintura?
Uma pergunta que deixo
e quem sabe
que responda…”

José Manuel D’Alte Pinho expõe
(desde 27 de Julho) a(s) sua(s)
pintura(s) até 21 de Agosto na
galeria da Junta de Freguesia de
Espinho, mas os dotes artísticos
de quem já desempenhou
funções de assessoria no
gabinete da presidência da
Câmara Municipal também já
estiverem patentes no Centro
Multimeios e no Auditório da
Academia de Música de Espinho.
“Costumo dizer às pessoas que
me visitam que não me sinto
pintor e que tenho muito a
aprender.” A modéstia não
invalida a autoavaliação.
“Sou mais pelo romper dos
formalismos e das estruturas
muito definidas e
convencionais”, em arte com
“sentimentos” e personalidade.

mas, também, pelo que já dei à
nossa cidade desde ser director
durante muitos anos do Spor-
ting Clube de Espinho, nomea-
damente no voleibol, ao traba-
lho que prestei com toda a
honra aos meus conterrâneos
na Câmara Municipal, como ao
trabalho que dei à Nascente e
actualmente à Academia de
Música de Espinho onde sou
membro do Conselho Fiscal.
Quanto à inauguração da mos-
tra no dia dos meus anos, deve-
se ao facto de, depois das do-
enças que tanto me afectaram
terem sido debeladas, me ter
dedicado, ainda com mais for-
ça, a esta arte e, por isso, a
exposição deveria chamar-se
‘sentimentos de um renasci-
mento’ em vez de só ‘senti-
mentos’. Também é o marco de
uma vida, pois nunca pensei
estar nesta situação ou seja,
expor a minha pintura ao públi-
co pela terceira vez.”

– Sentimentos… quais?
“Há essencialmente dois ti-

pos de sentimentos: aqueles
que sinto quando estou a pin-
tar e aqueles que sinto agora
depois da inauguração, porque
a inauguração teve a presença
de muitas e importantes figu-
ras de Espinho e tenho recebi-
do a visita de dezenas de
espinhenses que não puderam
estar presentes e que tem ido
visitá-la. Aproveito para dizer
que estou na galeria todos os
dias das 14 às 19 horas e das
21.30 às 23.30 horas, incluindo
sábados, domingos e feriados.
Os principais sentimentos que
me assolam quando pinto tem
a ver com alegria, satisfação,
dedicação, inspiração e muita,
muita transpiração, como diz o
meu amigo arquitecto Nuno
Lacerda na sua crítica que con-

sidero mais um elogio de uma
grande figura da cultura
espinhense. Quando me visi-
tam na exposição sinto uma
grande alegria e gratidão por
me reconhecerem algum méri-
to.”

– Sentimentos… com
formas (e cores)?

“Sim, sentimentos com for-
mas e cores e muita paixão que
é o que sinto pela pintura e por
tudo o que ela me deu e ainda
vai dar, como forma de esque-
cer as agruras da vida. As cores
fortes da minha pintura trans-
mitem sem dúvida toda a emo-
ção desse acto de criação.

– Como Robert Raus-
chenberg, também consi-
dera que “a arte não vem
da arte”?

“Considero que arte é tudo
o que nós conseguimos realizar
com as capacidades inatas que
temos, uns mais outros menos,
e com aquilo que os nossos
Mestres nos ensinam, por isso,
um agradecimento especial às
pintoras Helena Abreu, que foi
minha professora no então Li-
ceu Normal D. Manuel II duran-
te quatro anos e, especialmen-
te, à minha mestre, pintora
Sílvia Vale, sem ela esta expo-
sição não teria sido possível.
Não só pelos ensinamentos que
me deu, mas também, pela
força que me transmitiu.”

– Citando um seu admi-
rador (artístico), “não pro-
cura encontrar certezas
acerca do mundo ou da arte,
antes apresenta-nos as
suas dúvidas e os proces-
sos de conquista e de apro-
ximação”… O que é que
d’Alte Pinho procura na arte
(ou através dela)?

“Essencialmente durante
estes dois primeiros anos pro-
curei através dela encontrar um
lenitivo para tudo aquilo por-
que passei e não quero recor-
dar. Foi a pintura e a minha
força interior que me fizeram
esquecer a doença e vencê-la e
as horas más vividas durante
esses anos. Agora que estou
bem, procuro encontrar nela o
prazer de viver e de dar aos
outros algo de novo. Costumo
dizer que depois disto tudo só
me falta escrever um livro por-
que as árvores já foram planta-
das.”

– E se não se tivesse
cruzado ainda em criança
com Helena Abreu? Cruzar-
se-ia com Sílvia Vale…

“Quase de certeza que sim,
pois a Sílvia além de minha
familiar é minha amiga e uma
grande mestra e a Helena Abreu
foi a minha primeira professora
de artes visuais no Liceu. Tam-
bém o convívio com grandes
pintores como Armando Alves,
Francisco Chichorro, Vítor Po-
mar no Liceu e mais recente-
mente com Justino Alves, Fáti-
ma Melo, João Martins e com
os meus familiares Miguel d’Alte
(já falecido), Dalila Rodrigues e
Eurico Gonçalves foram impor-
tantes. De todos eles bebi
ensinamentos, como se costu-
ma dizer. Mas estou muito lon-
ge deles. Sou um aprendiz e sei
que nunca serei mestre.”

– Tem, de facto um ideal

Foto LA
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– As cores fortes são as
suas preferidas. Quais são
(nas telas)?

“Sim, porque são mais ale-
gres e eu quero que a minha
pintura seja alegria. Os ocres,
o amarelo indiano, os azuis, o
preto, o branco, os verme-
lhos, os laranjas e os casta-
nhos são as minhas cores
preferidas.”

– O azul e branco são as
cores do “seu” Futebol Clu-
be do Porto…

“São. E são muito bonitas.
Posso até revelar que há uma
tela que a elas dedico. Gostava
que o presidente Pinto da Cos-
ta, se viesse a esta exposição,
a conseguisse distinguir, sem
ser eu a dizer-lhe e, já agora,
que ma comprasse.”

– E o vermelho… a rosa...
do “seu” Partido Socialis-
ta?

“Mais rosa que vermelho
para meu gosto. E mais não
digo. Estou a ser entrevistado
como pintor e não sou, neste
momento, um político. Por isso,
gostaria de me ficar por aqui.”

– O FC Porto é campeão
nacional de futebol (e ven-
cedor da Liga Europa) e de
outras modalidades des-
portivas, mas o PS já não
lidera a Câmara de Espi-
nho…

“Sim, o Futebol Clube do
Porto, o meu clube, tem-me
dado muitas alegrias como
portista que sou e o último ano
foi o exemplo acabado disso
mesmo, com toda a justiça.
Faz-me lembrar o ano em que
inauguramos a Casa do Fute-
bol Clube do Porto em Espinho
em que também fomos penta
campeões nacionais de futebol
e ganhamos cinco títulos de
campeão nacional nas princi-
pais modalidades. Quanto ao
PS ter perdido a Câmara Muni-
cipal de Espinho nada a dizer,
direi apenas que a alternância é
uma riqueza da democracia.”

– Continuará a cantar
vitória enquanto “dragão”
e voltará a gritar vitória
na política autárquica?

“É, neste momento, mais
fácil gritar vitórias no despor-
to do que na autarquia, mas
penso que um dia o PS volta-
rá à Câmara de Espinho. A
alternância democrática não
serve só para perder também
serve para ganhar. Mas, quan-
to a isso, devo dizer que voto
actualmente em Ovar pois
vivo numa freguesia desse
concelho onde actualmente a
Câmara e a Junta são PS.”

– Como é que “pinta” o
concelho?

“Tenho um quadro que
representa a cidade de Espi-
nho e que está pintado com
aquilo que de mais represen-
tativo tem Espinho: os Paços
do Concelho, a Junta de Fre-
guesia de Espinho e o FACE
tão bem recuperados pelo
arquitecto Nuno Lacerda, a
beira-mar, a quadrícula e a
Igreja Matriz. As cores estão
lá e são verdadeiras como o
mar, o Sol e as praias. Outros
tipos de ‘pintura’ passam-me
ao lado, a verdadeira exige
muito tempo. Mas podem crer
que estou atento a tudo o que
me rodeia.”

– E como é que traça
um novo desenho con-
celhio?

“Espero, com grande an-
siedade, pelas obras de recu-
peração da alameda que só
foi possível com o enter-
ramento do canal ferroviário.
Espero que o projecto do meu
amigo Rui Lacerda siga o seu
natural caminho, embora te-
nha que elogiar, naturalmen-
te, os actuais responsáveis
autárquicos pelas obras que
fizeram. Sei que os tempos
são difíceis mas penso que a
obra é possível porque exis-
tem verbas, que se calhar
não chegam, mas ajudarão
muito.”

de mudança e de questiona-
mento acerca de si próprio
e da sua visão sobre o mun-
do? Apenas quando pinta?

“Digamos que a pintura me
tornou mais atento para o que
se passa à minha volta e mais
disponível para observar o que
este mundo tem de bom ape-
sar de todos os pesares que
temos à nossa volta e afligem a
humanidade. Mas que tenho
esperança, muita esperança,
que esses problemas sejam
resolvidos para o bem dos mais
jovens e principalmente para o
meu neto Rodrigo. Considero
que fui sempre um homem
atento à sociedade que me ro-
deia e da qual sou parte inte-
grante.”

– Sente necessidade de
se questionar permanente-
mente como ser humano,
cidadão, ou só quando ex-
pressa os seus sentimen-
tos nas telas?

“Sim. Sinto essa necessida-
de no dia-a-dia quer esteja a
pintar ou a fazer outra activida-
de qualquer ou mesmo nas
minhas horas de lazer.”

– Há quem tenha regis-
tado que mediante a pintu-
ra… não traça “diálogos
antigos, discursivos, linea-
res, lógicos e quantas ve-
zes movidos por questões

dogmáticas, quantas vezes
subjectivas e pouco aber-
tas” a confrontos… Pinta
“tempos” que “são de mu-
dança, mudança já iniciada
há muito tempo, mas que
alguns teimam em não que-
rer acreditar… porque ac-
tuam como fantasmas con-
nosco, na nossa contempo-
raneidade e no nosso pre-
sente, que é de facto o lu-
gar donde toda a arte vem
e se constrói”… Mas sem-
pre pugnou por convicções
fortes e ideais assumidos
antes das suas três exposi-
ções de pintura…

“Sim, sempre pugnei por
isso, mas há uma coisa que me
aflige permanentemente que é
injustiça da sociedade. Só as
mudanças que se deram no
nosso país permitiram que pu-
desse exprimir os meus ‘senti-
mentos’ através da pintura com
esta idade, porque anterior-
mente a sociedade barrava o
caminho a todas as formas de
arte manifestadas por leigos
que não pertenciam ao ‘siste-
ma’ instalado. Embora haja ain-
da muito preconceito e conser-
vadorismo em relação a estas
actividades culturais considero
que já foram dados muitos pas-
sos na livre expressão do pen-
samento cultural. Considero
que a minha pintura é contem-
porânea.”

– A pintura afigura-se

como um escape ao mundo
que o rodeia, ou simples-
mente trata-se de uma for-
ma de comunicar com esse
mesmo mundo?

“Sim, é uma forma de esca-
pe mas ao mesmo tempo uma
forma de dialogar com o mun-
do e principalmente com as
pessoas do meu país e do meu
concelho.”

– A vida é abstracta
como a pintura abstracta
que admira nos grandes
mestres?

“Não, a vida é muito mais
real que a minha pintura e mui-
to mais dura e negra. A minha
pintura é alegre e policromática
procura a alegria e a boa dispo-
sição extravasando muitas ve-
zes os meus sentimentos prin-
cipalmente depois de ter esta-
do doente. Digamos que a fase
actual é a fase em que procuro
transmitir essa alegria aos ou-
tros em tempos que são de
crise.”

– Há naturalmente um
processo de evolução na
(sua) arte…

“Sim, devo isso à Sílvia
Vale. Ela tem-me transmitido
todo esse processo que nun-
ca acabará, do qual sou ape-
nas um aprendiz como já dis-
se. Costumo dizer às pessoas
que me visitam que não me
sinto pintor e que tenho mui-
to a aprender.”

– E acresce evolução
pessoal?

“Sim, acho que tenho evo-
luído como artista plástico, não
tanto como desejaria mas, que
espero e desejo vir a ser um
dia.”

– Pinta por puro prazer,
ou procura mediante a arte
enriquecer financeira e/ou
culturalmente?

“Sim, puro e duro prazer e
realização pessoal. Enriqueci-
mento cultural naturalmente
que sim. Tudo o que puder
aprender dos Mestres. Enrique-
cimento monetário nunca. Co-
nhece algum pintor rico? Eu
conheço muito poucos e esses
são os grandes se�mestres e
muitas vezes os mestres nunca
passam financeiramente da tris-
te realidade dos remediados.
Se o país está em crise como
está, a Arte é a primeira a
sofrer, veja-se o caso do encer-
ramento do Ministério da Cul-
tura e, passe a demagogia,
apesar de não haver dinheiro o
Ministério das Finanças não
acabou. E direi eu realistica-
mente: ainda bem.”

– Há de facto “uma
preocupante procura de ex-
periências, contando histó-
rias e impressões, colori-
das, de um viver atento”,
como lhe reconhecem?

“Sim, tento passar para e
tela tudo que vivi mas essenci-

almente procuro transmitir boa
disposição e alegria através das
cores fortes e vivas que estão
impressas em muitas dessas
telas.”

– “A cor e o equilíbrio for-
mal” são características de
d’Alte Pinho na sua vertente
artística?

“A cor sim, o equilíbrio for-
mal nem tanto. Sou mais pelo
romper dos formalismos e das
estruturas muito definidas e
convencionais.”

– “A plasticidade cro-
mática é um objectivo
presencial na sua obra.
Nota-se uma relação dialéc-
tica entre a medida e o ser.
A consciência e o método
obrigam a um caminho co-
mum, numa obra que se
antevê aberta, com tendên-
cias e referências, consoli-
dando nesta procura o seu
caminho.” Outra citação de
referências elogiosas ao
pintor d’Alte Pinho. Afinal,
qual é o seu caminho?

“É verdade e é evidente. As
pessoas que criticam elogiando
a minha obra são bem mais
cultas que eu. Quem sou eu
afinal para comentar essas pa-

lavras? O meu caminho é o
caminho dos leigos à procura
da perfeição que sei que nunca
atingirei. Alguém o conseguiu
no mundo da pintura? Uma
pergunta que deixo e quem
sabe que responda. Como diria
Robert Rauschenberg, citado
pelo Nuno Lacerda e um dos
precursores da arte povera na
pintura “a arte não vem da
arte” e digo eu sabe-se lá de
onde ela vem? Eu penso que da
cabeça de todos aqueles que se
dedicam a ela com todas as
suas forças e criatividade. É
isso que eu faço com toda a
modéstia.”

– Tem de facto o impul-
so de comunicar na pintura
o seu sentimento estético
da vida através de formas e
de cores, “ancorado na di-
mensão das suas vivências
e das suas exultações”? O
“sentimento estético” da
vida não é uma “distrac-
ção” ou um prazer…

“É evidente que sim. Quan-
to melhor for o artista mais
esse sentimento se torna evi-
dente. Embora os mais materi-
alistas, que considero poucos,
não pensem na realidade dessa
maneira. São mais calculistas.”

“Digamos que a pintura me tornou
mais atento para o que se passa à
minha volta e mais disponível
para observar o que este mundo
tem de bom apesar de todos
os pesares que temos à nossa
volta e afligem a humanidade.”

“Essencialmente durante estes dois primeiros anos procurei (através da pintura) encontrar
um lenitivo para tudo aquilo porque passei e não quero recordar. Foi a pintura e a minha força interior
que me fizeram esquecer a doença e vencê-la e as horas más vividas durante esses anos.
Agora que estou bem, procuro encontrar nela o prazer de viver e de dar aos outros algo de novo.
Costumo dizer que depois disto tudo só me falta escrever um livro porque as árvores já foram plantadas.”

“Só as mudanças que se deram no nosso país permitiram que pudesse
exprimir os meus ‘sentimentos’ através da pintura com esta idade,
porque anteriormente a sociedade barrava o caminho a todas as
formas de arte manifestadas por leigos que não pertenciam ao ‘sistema’
instalado. Embora haja ainda muito preconceito e
conservadorismo em relação a estas actividades culturais considero que
já foram dados muitos passos na livre expressão do pensamento
cultural. Considero que a minha pintura é contemporânea.”

Foto LA
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Agradecimento
aos Bombeiros Voluntários

Espinhenses
Ana Correia Gomes, mãe de António Manuel

Correia Alvim Couto Gomes "Tó Manel" vem,

em memória de seu filho, expressar o seu

enorme agradecimento aos Bombeiros Volun-

tários Espinhenses, todo o carinho, dedicação

e cuidados que sempre lhe dispensaram.

As corporações de bombei-
ros do concelho têm sido solici-
tadas para acorrer a situações
nas praias e/ou na periferia da
zona balnear, como é habitual
neste período de veraneio.

Ontem de manhã, tais prés-
timos foram requisitados para
uma senhora diabética, mas na
tarde de segunda-feira a activi-
dade dos Bombeiros Voluntári-
os de Espinho foi accionada
pela Polícia Marítima para uma
emergência no mar em Corte-
gaça. A moto de água entrou
no oceano junto à praia da
Baía, provocando aparato, mas,
pese a celeridade dos Bombei-
ros Voluntários de Espinho, já
não foi precisa… dado que o
serviço ambulante do Instituto
de Socorros a Náufragos loca-
lizado em Espinho logrou actu-
ar mais rápido.

Caso, contudo, para cons-
tatar a prontidão dos bombei-
ros voluntários e dos serviços
do Instituto de Socorros a Ná-
ufragos. Oportunidade, toda-
via, para questionar os vera-
neantes dos meios de seguran-
ça de que desfrutam nas praias
e de outras condições…

António Manuel
49 anos (corticeiro)
Santa Maria de Lamas

 “Tenho verificado que
quando é preciso… os bombei-
ros venham logo, mas também
há que valorizar o trabalho dos
vigilantes,,, nadadores salva-
dores… que têm estado actuan-
tes, ora atentos a tudo o que se
passa às zonas onde as pesso-
as nadam, ora dando indica-
ções e conselhos. As praias
com bandeira azul oferecem as
melhores condições, mas tudo
pode acontecer na praia mais
vigiada… por descuido ou im-
prudência de quem nada.”

António Manuel
47 anos
(agente comercial)
Viseu

“Gosto de gozar férias em
Espinho. Não venho cá todos
os anos, mas gosto de uns dias
de descanso na cidade de Espi-
nho. Por isso, sempre que pos-
so cá estou… mas reconheço
que agora é mais rápido o aces-
so dos bombeiros à zona das
praias desde o enterramento
da linha do comboio… Os bom-
beiros fazem o que podem e os
nadadores salvadores cumprem
a sua função de vigilância. A
água é fria, por vezes gelada, e
a nortada quando é fortíssima

é insuportável, mas as praias
de Espinho são recomendáveis.
Talvez só falte… um bocado de
animação! Por exemplo, umas
iniciativas e diversões junto à
praia, durante o dia…”

Rui Branco
32 anos (vendedor)
Porto

“Gosto muito das praias

de Espinho e com a vanta-
gem de se poder deslocar de
comboio, evitando gastos
excessivos de combustível na
estrada… e de portagens,
agora também virtuais… A
segurança é como a de uma
praia em qualquer cidade. Não
há muitas diferenças. O que
importa é que sejam acciona-
dos os devidos mecanismos

para apoio a qualquer emer-
gência e que haja condições
de acessibilidade. E depois…
há que etr em conta também
que… há mar e mar… e há ir
e voltar! E quando vou para o
mar só nado paralelamente à
costa. E tenho outras preo-
cupações, como tempos defi-
nidos entre a alimentação e
as idas ao mar…”

Sofia Peixoto
35 anos (escriturária)
Porto

“A segurança nas praias de
Espinho está num bom nível e
ajusta-se à qualidade que a
bandeira azul confere, De fac-
to, a bandeira azul funciona
como um estímulo para quem
quer estar numa praia com
qualidade e segurança. E em

Espinho tenho constatado isso.
Aqui e ali há uma situação que
requer os serviços dos bombei-
ros e tenho reparado que
correspondem ao tempo que
se impõe a uma emergência. E
os nadadores salvadores tam-
bém fazem o seu papel de vigi-
lantes e prontos a actuar se for
necessário. É claro que deve-se
exigir cada vez mais condições,
porque a qualidade de vida as-
sim impõe, mas está-se bem na
praia em Espinho…”

Ana Paula
21 anos (estudante)
Lourosa

“Venho desde criança para
a praia em Espinho no Verão e
até ao fim-de-semana noutros
períodos do ano quando o tem-
po está mais quente. Há quem
diga eu no é como no Algarve…
Claro que não, mas é o que há
tão próximo… e atractivo… A
segurança nunca poderá ser
total em zonas de mar e qual-
quer pessoa pode-se sentir mal
no areal ou no passeio junto às
praias. O que importa é que os
bombeiros sejam rápidos e
eficentes. São voluntários e só
por isso já devem ser reconhe-
cidos pela sua acção, tal como
os nadadores salvadores. As
condições de segurança são as
possíveis, mas todos nós que-
remos mais e melhor,s eja em
espinho ou noutro lugar qual-
quer…”

Lúcio Alberto

SEGURANÇA NA AREIA E…
NO MAR! FÓRUM

Fotos LA
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IDOSO DETIDO
POR ROUBO NA VIA PÚBLICA

A PSP deteve, pelas 19h30
do dia 2, um homem, de 76
anos, por roubo na via pública.

Também foi detido na ma-
nhã do mesmo dia um condu-
tor de 76 anos sem habilitação,
o mesmo acontecendo na ma-
drugada seguinte a um jovem
de 17 anos.

Ainda na madrugada de 3
de Agosto, foi detido um ho-
mem, de 27 anos, por desobe-
diência, interceptado a condu-
zir um veículo automóvel tendo
a carta apreendida.

A PSP registou cinco aci-
dentes de viação, dos quais
resultou um ferido ligeiro.

Entretanto, foram identifi-
cadas pela PSP de Espinho três
estudantes (uma mulher de 19
anos e dois de 20 anos), por
posse de estupefacientes, ten-
do sido apreendido um total de
cerca de seis doses de haxixe.

A ocorrência verificou-se
no âmbito do plano de activi-
dade operacional do Coman-
do Distrital, numa operação
de prevenção e fiscalização
criminal realizada entre as 21
horas de quinta-feira e as 3
horas de sexta-feira, junto a
estabelecimentos de restau-
ração e bebidas, na cidade de
Espinho.

O Restaurante Pátio d’Avó,
na Rua 20, foi assaltado na
madrugada de segunda-feira
da pretérita semana, tendo os
larápios furtado dinheiro, taba-
co e outros artigos.

Depois das habituais com-
pras na feira semanal, os pro-
prietários do Restaurante Pátio
da Avó aperceberam-se de
manhã que a porta das trasei-
ras estava arrombada e que
havia vestígios de alguma de-
sarrumação no interior do es-
tabelecimento.

Os assaltantes terão recor-
rido ao acesso pelas traseiras
com perícia e estudo prévio das
características do local exteri-
or. O assalto causou barulho
que intrigou a vizinhança, mas
logo presumira que se trataria
de arrumações e limpeza ou o
prolongamento de uma das
habituais sessões de fado que
ali ocorrem com frequência.

Arrombando a máquina de
tabaco, os gatunos esvaziaram-
na dos maços de tabaco e das
moedas, tendo ainda levado
presunto, garrafas de uísque e
aguardente, para além de di-
nheiro que estava nas gavetas
e que era proveniente da venda
de gelados.

Trata-se de mais um caso

da vaga de assaltos a restau-
rantes do perímetro central ci-
tadino, depois das ocorrências
na Churrasqueira Graciosa e no
Restaurante Cristal, de onde
foram furtadas as máquinas de
tabaco, mas no Restaurante
Pátio d’Avó… a máquina não
sumiu, tendo ficado, no entan-
to, danificada e sem maços e o
dinheiro do tabaco vendido.

Lúcio Alberto

Cerca das 3 horas e 30
minutos da madrugada de
quinta-feira deflagrou um in-
cêndio nas arrecadações de
um edifício no Bairro da Pon-
te de Anta, causando três
feridos e obrigando à inter-

venção das corporações de
voluntários dos Bombeiros
Espinhenses e do Bombeiros
de Espinho.

O incêndio afectou a zona
de arrecadações e propagou-
se para o exterior, destruindo

uma zona de pernoita de um
sem-abrigo.

Dada a elevada carga de
incêndio e a fácil combustão
dos produtos envolvidos, liber-
tou-se uma grande quantidade
de fumo negro e denso que
gerou o pânico nos moradores
do edifício, obrigando à evacu-
ação de alguns e ao confina-
mento de outros dentro das
próprias casas.

A grande quantidade de
fumo libertada causou ain-
da intoxicações ligeiras num
dos habitantes e num bom-
beiro, que foram assistidos
no local, acabando por não
necessitar de transporte ao
hospital.

No entanto, uma idosa aca-
bou por ter que ser evacuada
para o Hospital Santos Silva,
em Gaia, na sequência de um
ferimento num dos braços, após
uma queda causada pelo pâni-
co.

No local estiveram presen-
tes três veículos de combate a
incêndios, duas ambulâncias,
um veículo de comando e treze
elementos dos Bombeiros
Espinhenses, um veículo de
combate a incêndios com cinco
unidades dos Bombeiros de
Espinho e a PSP.

O comando das operações
esteve a cabo do comandante
Pedro Louro, do Corpo de Bom-
beiros Espinhenses.

Incêndio no Bairro
da Ponte de Anta
causa três vítimas

Afectando arrecadações e propagando-se para o exterior,
destruindo uma zona de pernoita de um sem-abrigo

Onda de assaltos no cemitério de Espinho

Furtada placa
em cobre
do jazigo
do arquitecto
Jerónimo Reis

Prossegue a vaga de furtos no ce-
mitério de Espinho, tendo agora desa-
parecido a placa em cobre com que a
Câmara Municipal homenageara a títu-
lo póstumo o arquitecto Jerónimo Reis.

A placa de forma rectangular e com
cerca de quinze quilos, que estava no
jazigo de família do arquitecto Jerónimo
Reis e que simbolicamente distinguia e
perpetuava uma das figuras mais rele-
vantes de Espinho, aparentava ser em
granito pela sua tonalidade mas era em
cobre.

Pela calada da noite, sem ilumina-
ção e guarda, os assaltantes têm actu-
ado com frequência no cemitério de
Espinho, com o particular registo de
ocorrências em todas as noites da se-
mana transacta.

Recorde-se que, entre outros regis-
tos, o jazigo da Liga dos Combatentes

também foi despojado (mais que uma
vez) de material em cobre.

Conforme o jornal Defesa de
Espinho já noticiou, as instalações do
Sporting de Espinho também foram
assaltadas, tendo sido danificado os
três termoacumuladores da rede de
gás para o abastecimento de água
quente aos balneários do estádio para
o furto de material em cobre. Ocorrên-
cia antecedida no espaço de uma se-
mana do furto do busto de Joaquim
Moreira da Costa Júnior, de outro
espólio e diverso material em cobre e
bronze que estavam arrecadados no
desactivado bar do clube devido à
queda de parte do telhado do pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior, e
ainda de uma máquina de café.

Lúcio Alberto

Máquina de tabaco
arrombada fica sem maços
e dinheiro

Restaurante
Pátio d’Avó
assaltado
de madrugada

Foto ARQUIVO

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

A 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E
COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA,
C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/
90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GA-
RAGEM P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2,
LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros

T2, com 90m2 – 87.500 euros

ATENÇÃO!!! T2 – NOGUEIRA

ESPINHO - CENTRO
Rua 8 e 25 - Frente Estação - Com  terraço

T3 - 7.º Andar
Virado a Sul/Nascente e Mar - Totalmente mobilado, c/ garagem

Trata o próprio   •   Contactos: 964 177 996 • 964 247 675

Com 63m2
Aluga-se

ou vende-se
2.º piso

Edifício S. Pedro

ESPINHO ESCRITÓRIO
LOJA

Rua 37/14
Junto Estação Vouga

Loja – 68,60m2
Cave – 53,12m2

ALUGA-SE ou VENDE-SE

MORADIAS VITAL VILLAGE
T4 + 1

GARAGEM 3 CARROS

2 SUITES + 3 BANHOS
Marque visita

ESPINHO
Rua 22 e 3
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– Espinho… ou S. Paio
de Oleiros?

“Ambas! Foi em S. Paio de
Oleiros que nasci, cresci e ca-
sei. Também é lá, por força da
minha actividade profissional,
que passo algumas horas do
dia. Dei seguimento ao negócio
que o meu pai tinha e é em S.
Paio de Oleiros que desenvolvo
o meu dia-a-dia profissional.
Espinho é a cidade que me
acolhe enquanto residência. É
a minha cidade de eleição. Foi
aqui que fiz o ciclo preparatório
e é aqui me moro com a minha
família. Esta malha urbana
octogonal, esta praia, este chei-
ro a maresia e estas gentes
fazem de Espinho a melhor ci-
dade do mundo. Foi também
em Espinho que nasceu a mi-
nha filha.”

– A Rua 23 tem algum
significado especial?

“A Rua 23, a par da Rua 19,
é uma rua estruturante e
carismática da cidade de Espi-
nho. Nos primeiros tempos em
que a Rua 19 se transformou
em via pedonal, a Rua 23 per-
deu algum protagonismo ao
nível da circulação dos peões.
No entanto, nos últimos em
dez anos, a Rua 23 voltou a
afirmar-se como uma rua ape-
tecível para circular (quer de
carro quer a pé). O facto de ter
a Junta de Freguesia aí instala-
da também ajudou a dar uma
nova vida à rua. Para além
disso, sendo a rua que acolhe o
edifício sede da Junta de Fre-
guesia de Espinho é natural-
mente uma rua que a mim me
diz muito. Posso mesmo dizer
que é uma rua que faz parte
integrante do meu percurso de
vida.”

– Já não passa tanta
gente pela zona pedonal da
Rua 19…

“A Rua 19 foi das zonas do
concelho que mais sentiu as
políticas implementadas pelo
executivo Municipal que ante-
cedeu aquele que é presidido
pelo Dr. Pinto Moreira. Ao con-
trário de outras vias pedonais
que vemos por esse país fora
em centros de cidade, a nossa
Rua 19 não acompanhou a evo-
lução dos tempos e o seu co-
mércio não teve o devido acom-
panhamento dos agentes com
responsabilidades no concelho.
No entanto, julgo que quer o
ano passado quer este ano a

“Tenho boa boca,
graças a Deus!”
– António Manuel Oliveira

Rua 19 ganhou, tal como a
cidade em si, uma nova dinâmi-
ca e já são muitas as pessoas
que escolhem a Rua 19 para
consumo ou simplesmente para
passear.”

– Para onde recai a pre-
ferência entre um centro
comercial e o comércio (dito
tradicional ou de proximi-
dade) de Espinho?

“Essa é uma questão de-
masiado complexa e que me
levaria a uma resposta fastidi-
osa. Porém, vejo vantagens e
desvantagens em ambas as
opções. Se no comércio tradici-
onal temos um atendimento
muito mais personalizado, de
maior proximidade muito mais
na base do pessoal nas gran-
des superfícies, por muito bom
cliente que seja, somos apenas
mais um. No entanto, pelo vo-
lume de negócio que acumu-
lam as grandes superfícies têm
preços muito mais competiti-
vos do que aqueles que vemos
no comércio tradicional. Numa
altura de constrangimentos fi-
nanceiros o preço é um factor
decisivo. Naturalmente que em

circunstâncias de igualdade
prefiro o comércio tradicional.
É preciso também lembrar que
Espinho é uma cidade demasi-
ado cara para quem tem uma
porta aberta. Os preços prati-
cados pelos senhorios das lojas
em Espinho são demasiado ele-
vados. Esse é também um fac-
tor, na minha modesta opinião,
decisivo para o definhar do
nosso comércio tradicional. E o
mais caricato é que vemos inú-
meras lojas com os papéis a
dizer ‘aluga-se’ e os senhorios
preferem tê-las vazias do que
rentabilizadas a um preço mais
baixo daquele que pedem.”

– O seguro morre de
velho…?

“Sou uma pessoa prudente
e cautelosa.”

– Mesmo com pagamen-
to de estacionamento no
perímetro central da cida-
de? E com os fiscais à es-
preita… do esquecimento…
ou da Polícia para “oficiali-
zar” a multa…

“Em tese sou favorável ao
estacionamento pago nos cen-
tros das cidades. É uma práti-
ca comum em praticamente
todas as cidades do mundo.
No entanto, Espinho assume-
se como uma cidade única no
que ao preço praticado por
hora diz respeito. Desde a pri-
meira hora que sou contra os
valores praticados assim como
estou totalmente em desacor-
do com a obrigatoriedade de
pagamento ao sábado à tarde.
Sei que este executivo munici-

pal, tem desenvolvido todos
os esforços para que seja pos-
sível repensar o contrato ab-
solutamente leonino celebra-
do pela câmara anterior. Es-
peremos que os esforços até
hoje já encetados possam
resultar em melhorias para
os espinhenses e para quem
nos visita.”

– Tem muitas multas no
currículo de condutor?

“Acho que tenho uma ou
duas de estacionamento.”

– Se conduzir… não
beba! É o lema da preven-
ção/segurança rodoviá-
ria…

“Quando sinto que estou
fora dos parâmetros permiti-
dos, a minha mulher leva o
carro.”

– E come muito? Ou um
pouco de muita coisa?

“Tenho boa boca, graças a
Deus! Sou apreciador de boa
gastronomia e por vezes faço
alguns quilómetros para comer
um ou outro petisco desta ou
daquela região.”

– Há mar e mar… há ir e
voltar…

“Gosto muito de ir. Mas
adoro mais voltar. Voltar ao
aconchego da casa, da família,
dos amigos e do trabalho.”

– Antes com os pés na
areia do que a surfar?

“Adoro o mar, mas tenho-
lhe muito respeito. Sou mergu-
lhador amador desde 2007. Por
isso, prefiro mais andar em
baixo do que em cima.”

– O mar de Espinho é
diferente… dos “outros”…?

“É totalmente diferente dos
outros! Porém, posso afiançar
que é o melhor de todos!”

– E do outro lado do
mar… há também espi-
nhenses em terra… Na
Venezuela e no Brasil…

“E não só. Também na Eu-
ropa há espinhenses e os res-
ponsáveis autárquicos não os
esquecem e dão-lhes todo o
apoio. Relembro o recém-cria-
do gabinete de apoio ao emi-
grante criado por este novo
executivo camarário, que fun-

Profissional de seguros,
António Manuel Oliveira
integra o executivo da
Junta de Freguesia de
Espinho e é presidente
da Associação Social
da Freguesia de Espinho

“Adoro o mar, mas
tenho-lhe muito respeito.
Sou mergulhador amador

desde 2007. Por isso,
prefiro mais andar em
baixo do que em cima.

(O mar de Espinho)
é totalmente diferente

dos outros! Porém,
posso afiançar que

é o melhor de todos!”

“Espinho é uma cidade
demasiado cara para
quem tem uma porta

aberta. Os preços
praticados pelos senhorios

das lojas em Espinho
são demasiado elevados.

Esse é também um factor,
na minha modesta

opinião, decisivo para o
definhar do nosso

comércio tradicional. E o
mais caricato é que vemos

inúmeras lojas com os
papéis a dizer ‘aluga-se’
e os senhorios preferem

tê-las vazias do que
rentabilizadas a um

preço mais baixo
daquele que pedem.”

“Pontapear a bola sim, porque não tenho jeitinho nenhum para jogar futebol.
O único desporto que pratiquei federado foi hóquei em patins,

diziam que tinha algum jeito. As artes marciais surgem por causa da minha filha que
é praticante de viet vo dao. Como ando por lá para levar e buscá-la aos treinos,

um dia aceitei o desafio dos mestres. Vesti um ‘vo punch’ (kimono)
e ando por lá. Faço algum exercício físico e aprende-se sempre alguma coisa,

como por exemplo a defendermo-nos caso sejamos atacados.”

1.ª PESSOA

(INCONFIDENTE

E TRANSMISSÍVEL)
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ciona no edifício sede da Junta
de Freguesia de Espinho.”

– Prefere um limoeiro
no quintal ou Limoeiro do
Norte?

“Prefiro uma refrescante li-
monada para confraternizar
com os nossos geminados e
amigos de Limoeiro do Norte,
no calor tórrido daquele muni-
cípio irmão.”

– Vale tudo na política?
“Não. Nem pensar!”

– E o povo não se cansa
dos políticos?

“Às vezes. Mas julgo que é
muito por falta de informação.
Quando as coisas são explicadas
de uma forma aberta e trans-
parente, o povo entende que a
missão dos políticos não é fá-
cil.”

– Vale a pena ser autar-
ca?

“Claro que sim. Já fui
autarca em S. Paio de Oleiros e
estou no segundo mandato na
Junta de Freguesia de Espinho.
São realidades totalmente dife-
rentes. Em S. Paio de Oleiros a
realidade é mais rural e não
tem a intensidade que tem Es-
pinho. É altamente gratificante
podermos trabalhar em prol da
melhoria da qualidade de vida
dos nossos concidadãos. Po-
rém, para ser autarca é preciso

gostar e ter uma grande capa-
cidade de encaixe. Não é fácil
dar-mos o nosso melhor e de-
pois ouvirmos coisas desagra-
dáveis e injustas sobre a nossa
actividade.”

– Já imaginou o conce-
lho sem a Junta de Fregue-
sia de Espinho? O Governo
quer reduzir o número de
freguesias… de autar-
quias…

“Não consigo imaginar. A
Junta de Freguesia de Espinho
assume um papel fundamental
no desenvolvimento estratégi-
co do nosso concelho de Espi-
nho. A Câmara Municipal dele-
gou um sem número de com-
petências na Junta de Fregue-
sia. Isto é sinal não só que o Dr.
Pinto Moreira confia no presi-
dente Rui Torres, mas também
espelha a importância que a
Junta de Freguesia de Espinho
assume. Ao contrário do que se
propaga aos sete ventos, pelos
detractores do poder local ou
pelos demagogos, as juntas de
freguesia são um órgão vital no
dia-a-dia das populações. São
elas, quer nos meios rurais quer
nos meios urbanos, que ampa-
ram muito dos problemas das
populações. Desempenham um
papel fundamental do ponto de
vista social e em termos de
representatividade económica
são uma gota no gigantesco
oceano que é a despesa públi-
ca. Quisessem as câmaras
municipais e o trabalho das
juntas de freguesia seria muito
mais vantajoso, quer para as
populações quer para o Estado
Central (executam com mais
celeridade e com menos des-
pesa). No caso concreto da
Junta de Freguesia de Espinho,
e o presidente Rui Torres já
demonstrou essa vontade, nós
estamos disponíveis para arre-
cadar com mais responsabili-
dades no que à gestão da fre-
guesia de Espinho diz respeito.
Naturalmente, tal como as de-
legações de competências do
Estado Central para as câma-
ras, também neste domínio a
Câmara Municipal de Espinho
deverá fazer acompanhar a
delegação de competências
com a respectiva verba neces-
sária para o efeito.”

– A Junta de Freguesia
de Espinho é um exemplo
para as outras autarquias
do concelho (e não só)?

“A Junta de Freguesia de
Espinho é tão exemplo como as

outras. Cada junta, cada fre-
guesia tem a sua realidade.
Não podemos comparar aquilo
que é incomparável. O que eu
posso afiançar é que a Junta de
Freguesia de Espinho é lidera-
da por um grande presidente.
Rui Torres tem demonstrado
enormes qualidades à frente
da Junta de Freguesia de Espi-
nho. Aliás, essa qualidade foi
reconhecida pelos espinhenses
na passagem do primeiro para
o segundo mandato através da
estrondosa maioria que lhe
deram. Respondendo directa-
mente a esta questão, posso
garantir que em termos de tra-
balho e dedicação somos de
facto uma junta exemplar.”

– E a Associação Social
da Freguesia de Espinho é
exemplar? Os idosos tam-
bém são gente…

“É sem dúvida um exemplo
ímpar. Desde a técnica social,
passando pelos serviços admi-
nistrativos, voluntariado e de-
mais colaboradores, toda a
gente é profissional e dá aos
idosos tudo o que de melhor
tem dentro do seu coração. Os
idosos fazem parte da associa-
ção e este conjunto é sem dú-
vida uma família unida e pronta
para crescer.”

– E como será quando
for idoso? Rabugento? Fe-
liz da vida?

“Não sei. Acho que vou ser
pacato.”

– Laranja e rosa... Fru-
tas e flores… Cores… San-
gue… azul… ou vermelho?

“Laranja, frutas e cor azul é
uma boa combinação tripartida
que diz bem comigo.”

– Artes marciais… ou
jeito para pontapear a bola?

“Pontapear a bola sim, por-
que não tenho jeitinho nenhum
para jogar futebol. O único des-
porto que pratiquei federado
foi hóquei em patins, diziam
que tinha algum jeito. As artes
marciais surgem por causa da
minha filha que é praticante de
viet vo dao. Como ando por lá
para levar e buscá-la aos trei-
nos, um dia aceitei o desafio
dos mestres. Vesti um ‘vo
punch’ (kimono) e ando por lá.
Faço algum exercício físico e
aprende-se sempre alguma
coisa, como por exemplo a
defendermo-nos caso sejamos
atacados.”

Lúcio Alberto

“Em tese sou favorável
ao estacionamento pago
nos centros das cidades.

É uma prática comum
em praticamente todas
as cidades do mundo.

No entanto, Espinho
assume-se como uma

cidade única no que ao
preço praticado por hora

diz respeito. Desde a
primeira hora que

sou contra os valores
praticados assim como

estou totalmente
em desacordo com a

obrigatoriedade
de pagamento

ao sábado à tarde.”

PROVAS
DE BICICLETA,
PONTAPÉ
NA BOLA E DE…
PORTUGALIDADE
(ORGULHO)!

Ao domingo, domingo,
como habitualmente, acordo e
ouço a informação, neste caso
a francesa. E sempre que ouço
algo sobre os portugueses ou
Portugal, redobro o sentido
auditivo para não perder pitada
dessa informação. Ao ouvir que
Rui Costa, ciclista presente na
prova do topo do ciclismo, ti-
nha ganho uma etapa, senti
uma alegria comovedora. Logo
liguei a televisão para ouvir a
RTP internacional que dai a
pouco iria transmitir a habitual
informação matinal. A confir-
mação e a entrevista depois da
prova, davam conta da faça-
nha deste jovem.

Como não conheço o ciclis-
ta em causa, inicialmente pen-
sei que houvesse um qualquer
erro de reportagem, pois este
falava castelhano e não a lín-
gua de Camões. Bem sei que
ele faz parte de uma equipa
espanhola, mas no “Tour de
France” bem podia usar a lín-
gua materna. Como não ouvi
uma única referência ao nosso
país, não vi uma bandeira das
quinas, nem uma alusão ou
dedicação deste feito aos cerca
de um milhão de emigrantes
“portugas” que por aqui vivem
ou sobrevivem, fiquei irritado
com esta ausência de patriotis-
mo. Se o fizesse só teria a
ganhar, não só a simpatia des-
tes, como a sua provável pre-
sença grata. Ganhava ele e o
ciclismo.

Estou-me a lembrar das
imagens da chegada da equipa
do FC Porto ao Estádio do Dra-
gão, nessa final bem portugue-
sa para a Liga Europa e da
mistura de bandeiras de vários
países sul-americanos, e nem
uma única portuguesa. Isto le-
vava-nos para outro assunto,
que é a razão da quantidade de
estrangeiros, nomeadamente
extra comunitários, a jogarem
no nosso campeonato. Mas isso
fica para quem de direito ana-
lisar e decidir.

Estes não são casos isola-
dos. Por vezes parecemos en-
vergonhados com as nossas
origens. E não são essas a nos-
sa razão de existência?

Ultimamente temos sido
notícia pelas piores razões, ra-
zões que se prendem com a
mal gestão do país. Mas somos
um povo de grandes feitos por
esse mundo fora e provas disso
não faltam.

Mas este foi um dia de
contradições.

A convite de amigos fui
pela tarde a uma festa (tipo
feira popular) que se realiza
durante um mês, aqui na re-
gião de Paris. Entrei no carro
deste português nascido em
França e provas da sua
portugalidade não faltavam:
música portuguesa, “am-
bientador” do ar simbolizan-
do a bandeira das quinas,
encosto de cabeça com sím-
bolos de Portugal, enfim… um
tremendo respeito e saudo-
sismo pelo nosso pais. Mas a
nossa admiração prendia-se
com o número de carros que
pela rua acima íamos identifi-
cando como de portugueses.
Mais parecia que estávamos
em Portugal no mês de Agos-
to. Nem sempre de acordo na
primeira análise,com os crité-
rios de identificação, acabarí-
amos por verificar estarmos
certos. Na ausência do sím-
bolo ou das cores que nos
identificam, estava lá um ter-
ço ou a imagem de Nossa
Senhora de Fátima no espe-
lho retrovisor, coisa que só
mesmo os portugueses têm
hábito. Já lá dentro no recin-
to, ouvia-se aqui e ali famílias
ou amigos em conversas oca-
sionais a falarem em portu-
guês.

Este país multicultural há
muito que se habituou a ouvir
e identificar a língua de
Camões. Os portugueses na
sua integração ao país que os
acolheu têm dado provas de
merecerem o respeito e ad-
miração destes. Esta é a
simbiose para por aqui per-
manecermos com orgulho de
sermos “portugas”.

OPINIÃO

"PORTUGA"
ESPINHENSE

Joaquim Ribeiro

ESPECIALIZADOS

EM

SEGUROS

INDUSTRIAIS,

INCÊNCIO

E LUCROS

CESSANTES

C O R R E T O R E S

D E S E G U R O S

SEDE: RUA DE SANTA CATARINA, 706 - 3.º/4.º – 4000-446 PORTO
Telef. 222 007 500 – Fax 222 082 387
e-mail: geral.seguros@patris.pt – www.patris-seguros.pt

Acordos e convenções com todos os sistemas e subsistemas de saúde: ARS, ADSE, ADME, PSP, SAMS/QUADROS, SAMS/SIB, PT-ACS,
CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, ESUMÉDICA, MULTICARE, ALLIANZ, MONDIAL ASSISTANCE, CA CLINICARD, SAÚDE PRIME, MÉDIS, ADMG

HORÁRIO DE COLHEITA: Segunda a Sexta das 8h30 às 10h30 • Sábado das 9h00 às 10h30

www.clinica 24.com
Avenida 24, 277 – 4500-203 Espinho • Tel. 227 313 951 • Tlm. 919 632 782

Medicina Dentária • Cirurgia Vascular • Ortopedia • Dermatologia
Clínica Geral • Nutrição • Podologia •  Psicologia • Terapia da Fala
Depilação Definitiva • Mesoterapia • Testes Psicotécnicos
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Na sexta-feira houve o

“desfile do pescador”

em Silvalde, no âmbito

das festividades em

honra de Nossa Senhora

do Mar, com a comissão

de festas a traçar

uma réplica do percurso

da procissão que no

domingo registou mais

um “mar” de gente.

Desde a praia da com-
panha, seguindo pela beira-
mar e depois até à Avenida
João de Deus e regressando
próximo da zona da com-
panha, o “desfile do pesca-
dor” encheu de orgulho o
povo vareiro e de euforia o
presidente da Junta de Fre-
guesia, Marco Gastão, e a
comissão de festas.

Com barcos puxados a
tractor, grupos de vareiras
e pescadores, ao som da
Banda Musical S. Tiago de
Silvalde e contando ainda
com a participação da mar-
cha do Grupo “É Vida”, de
Espinho, o cortejo promo-
veu as tradições vareiras e
valorizou a arte xávega.

Os festejos prossegui-
ram ao longo do fim-de-se-
mana com os grupos musi-
cais “Impecáveis Band”,
“Graffiti”, “Pêbê Xis”, “Te-
kos” e o espectáculos de
Maria Lisboa, entre outras
actuações e, claro, fogo-de-
artifício.

Mas foi no domingo que
o programa delineado em
honra de Nossa Senhora do
Mar, com missa solene, re-
gistou a tradicional majes-
tosa procissão e a bênção
ao mar, com alocução do
pároco Manuel António.

Procissão que seria acom-
panhada pela Banda Musical
S. Tiago de Silvalde e a
fanfarra dos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho e com a
presença do vice-presidente
da Câmara Municipal, Vicente
Pinto, do vereador Quirino de
Jesus, e do presidente da
Junta de Freguesia de Sil-
valde, Marco Gastão.

Nossa Senhora do Mar

(ou de Tersato) – a

origem das peregrinações

de Tersato (na antiga

Jugoslávia) tem

íntima relação com a

transladação da

Santa Casa de Nazaré

para Loreto.

Procissão com o habitual
“mar” de gente
em Silvalde

“Desflle
do pescador”
nos festejos
da Senhora do Mar

Fotos FILIPE COUTO
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DIVIRTAM-SE!
A experiência é uma coisa

muito interessante. É servin-
do-nos dela que aprendemos
grande parte daquilo que sa-
bemos; por ela orientamos,
muitas vezes, os nossos pas-
sos; com ela evitamos a repe-
tição de dissabores e procu-
ramos aquilo que já sabemos
ser bom. A experiência pode-
ria servir para que a nossa
vida fosse muito mais previsí-
vel e controlável, mais cómo-
da e segura, livre de proble-
mas.

Uma maçada, no fundo...
Felizmente, a natureza

possui aspectos desconcer-
tantes que têm o condão de
permitir que, apesar de exis-
tir a experiência, a nossa vida
seja em cada um dos seus
momentos uma aventura.

Um deles é que a experi-
ência que adquirimos numa
fase da nossa vida não nos
serve de nada quando chega-
mos à fase seguinte. Assim,
terminada a infância, aquilo
que nela aprendemos de pou-
co nos vem a servir na ado-
lescência, pois ali tudo se tor-
na novo e estranho.

Na maturidade tudo se
transforma mais uma vez. São
outras as cores daquilo que
nos rodeia, os desafios são
diferentes; temos novas ca-
pacidades, que estreamos
como quem utiliza um brin-
quedo novo.

Depois, caem as folhas,
arrefece o sangue e tudo é
de novo estranho. Mas de
uma estranheza diferente,
desconhecida.

E envelhecer é outra
aventura. Quando lá che-
gamos não fazemos ideia
do que nos espera.

E a morte... Como ter
experiência da morte? Se
nas fases anteriores ainda
nos podemos socorrer da
experiência de outras pes-
soas, neste caso ninguém
nos pode ajudar. A morte é
a grande e definitiva aven-
tura.

Apesar da experiência
que vamos adquirindo, che-
gamos, a cada uma das
nossas épocas, inexpe-
rientes e inseguros como
meninos.

A falta de memória tam-
bém contribui para tornar

esta nossa vida mais diverti-
da. Como os pais já não se
lembram muito bem de como
eram quando eram crianças,
educar os filhos transforma-
se numa emocionante aven-
tura, cheia de novidades diá-
rias.

A vida, na sua magnífica
diversidade, vai-nos ofere-
cendo constantemente novas
situações, para as quais nun-
ca estamos verdadeiramente
preparados. Algumas são du-
ras: um fracasso grande, uma
doença que veio para ficar, a
morte de alguém que nos faz
falta...

Estas limitações da expe-
riência forçam-nos a crescer
continuamente; mantêm-nos
tensos, esforçados. Permi-
tem-nos ter constantemente
objectivos diferentes. Dão
colorido à nossa vida. É assim
que nos podemos manter de
algum modo jovens em qual-
quer idade. Quem programou
este jogo da vida fê-lo de
forma a que ele tivesse sem-
pre interesse. Subimos de
nível, saltamos do material
para o espiritual, varia o grau
de dificuldade, mudam os
adversários e o ambiente -
como nos jogos electróni-
cos...

Não somos poupados a
sofrimentos, mas é-nos dada
a possibilidade de reagir e
continuar a avançar. Se te-
mos saudade do que ficou
atrás, também nos é permiti-
do sonhar com o que está
adiante. Se conservamos o
sabor de derrotas que tive-
mos, também planeamos a
vitória que se segue.

No jogo da vida, as der-
rotas deixam marcas, as fe-
ridas fazem mesmo doer,
muitas vezes não recupera-
mos aquilo que perdemos.
Estamos ancorados à reali-
dade e, por isso, para nos
divertirmos, para nos sen-
tirmos como aventureiros no
meio de tudo isto, temos
necessidade de coragem. E
de não calarmos aquilo que
dentro de nós nos chama a
um sonho, clama por aven-
tura, pede para fazermos
com a vida qualquer coisa
que seja grande.

Poderíamos dar ouvidos
ao medíocre que quer insta-
lar-se em nós. E evitar, por
medo e preguiça, as dificul-
dades, as complicações, o
sonho. Mas “evitar o perigo
não é, a longo prazo, tão
seguro quanto expor-se ao
perigo. A vida é uma aven-
tura ousada ou, então, não
é nada”. Quem disse isto foi
Helen Keller, a menina cega,
surda e muda que veio a ser
pedagoga e escritora.

A mediocridade tira toda
a graça e todo o sal ao tempo
que passamos aqui.

Paulo Geraldo

OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO

“Terminada a infância,
aquilo que nela

aprendemos de pouco
nos vem a servir na

adolescência, pois ali tudo
se torna novo e estranho.

Na maturidade tudo se
transforma mais uma vez.

São outras as cores
daquilo que nos rodeia, os

desafios são diferentes;
temos novas capacidades,

que estreamos como
quem utiliza um

brinquedo novo. Depois,
caem as folhas, arrefece o
sangue e tudo é de novo

estranho. Mas de uma
estranheza diferente,

desconhecida. E
envelhecer é outra

aventura. Quando lá
chegamos não fazemos

ideia do que nos espera. E
a morte... Como ter

experiência da morte? Se
nas fases anteriores ainda
nos podemos socorrer da

experiência de outras
pessoas, neste caso

ninguém nos pode ajudar.
A morte é a grande e
definitiva aventura.”

“No jogo da vida, as
derrotas deixam marcas,
as feridas fazem mesmo
doer, muitas vezes não

recuperamos aquilo que
perdemos. Estamos

ancorados à realidade e,
por isso, para nos

divertirmos, para nos
sentirmos como

aventureiros no meio
de tudo isto, temos

necessidade de coragem.
E de não calarmos aquilo

que dentro de nós nos
chama a um sonho,

clama por aventura, pede
para fazermos com

a vida qualquer coisa
que seja grande.”

GINKGO

Rua 18, 325 – 4500 – Espinho  •  Tlm. 927 816 134
3.ª a 6.ª-feira – 10h30 - 13h30  l  15h30 - 18h30
Sábado – 9h30 - 15h00

Cerâmica Artesanal Criativa

http://ginkgoceramica.wordpress.com

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

TERRENO GUETIM
Terreno com área bruta de 1150m2 para construção
de moradia unifamiliar T3, totalmente independente.

Já possui projecto de arquitectura.
Áreas de implantação: r/c - 114,30m2;

1.º piso - 140,40m2; garagem - 35,90m2,
junto ao Restaurante A Grelha. Só 47.500,00 euros.

Contactos: 918 213 483 / 917 278 236

A majestosa procissão de Nossa Senhora do Mar (com o pároco
Manuel António sob o palio) é sempre um momento emblemático do cartaz

religioso do concelho de Espinho e (particularmente) da vila de Silvalde

Fotos VÍTOR LANCHA
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O DIA QUE NUNCA
DEVIA TER
EXISTIDO

BIG – cão como nós (título
de um livro de Manuel Alegre).

Após doze anos de boa
companhia, tive de tomar uma
decisão, porventura a mais
difícil tomada até hoje. Não foi
nada fácil perceber a inevita-
bilidade e bondade de tal deci-
são. A situação encaminhava-
se cada vez mais para um final
previsível e havia que evitar a
todo o custo mais sofrimento.
Por isso, entendi que tinha
chegado a hora.

Mas, mesmo assim, e ape-
sar de ao longo da minha vida
já ter passado por algumas
situações de perda irrepa-
ráveis, desta vez foi diferente.
Desta vez, fui eu a decidir o fim
da linha. Tive conselhos - é
claro! tive pressentimentos
também, mas a decisão – foi
minha. A doença, essa praga
que me faz cada vez mais
afastar de um Deus divino –
porque não posso acreditar
que possa existir alguém no
além tão cruel – é uma pena
sempre injusta de ser vivida.

Tempo confuso e pertur-
bador este. Vivemos anos e
anos num “lufa-lufa” e de re-
pente, paramos, como que blo-
queados e não descortinamos
o sentido de tal rumo.

Talvez seja da idade, mas
começo cada vez mais a per-
ceber e após muitos anos de
luta por objectivos desejáveis,
que, afinal, o que me faz ver-
dadeiramente falta não é o
que ainda não consegui, mas
sim, o que já perdi.

Partiu para sempre o meu
grande amigo, ficará para sem-
pre na minha memória. Nas-
ceu a 16 de Julho de 1999 e foi
impedido de continuar a viver
às 19h45 de 2 de Agosto de
2011 (dia maldito).

Mês duro, este de Agosto.
No próximo dia 13, comple-
tam-se também 25 anos, so-
bre a morte estúpida da minha
mãe e sobrinha.

Isto é a vida!… Há quem
lhe chame: destino.

Carlos Alberto Silva
(São Félix da Marinha)

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax,
ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome, o endereço, o

contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,
todavia, apenas no rodapé dos textos

publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

OPINIÃO
PONTOS
DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

Guetim esteve em festa no
fim-de-semana em honra de
Santo Estêvão e Nossa Senho-
ra da Guia.

Depois da eucaristia às 17
horas de domingo, a habitual
procissão percorreu as artérias
periféricas da igreja e outras
vias centrais da freguesia,
acompanhada pela Orquestra
Filarmónica de São Félix da

Marinha e com a presença da
vereadora Leonor Lêdo Fonse-
ca e do presidente da Junta,
Alfredo Rocha, e de outras per-
sonalidades guetinenses.

Entretanto, no programa
profano, a banda Scorpius deu
espectáculo no sábado e no
domingo à noite foi a vez do
Duo Marcalmo, para além de
fados na segunda-feira.

O “MILAGRE
DA CARIDADE

O João e o Francisco mo-
ravam com os pais num bair-
ro muito pobre, perto do

porto de mar em que o pai era
estivador.

Viviam pobremente, por-
que o ordenado do pai era
pequeno, e para mais nunca
chegava a casa no fim da se-
mana em excesso – ficava todo
nos bares, pois o pai tinha o
vício de beber. A mãe, uma
mulher doente, governava a
família com trabalhos domés-
ticos que fazia para fora e o
que ganhava mal dava para
sustentar a família.

Os dois garotos, passavam
os dias na rua na vadiagem e
sempre que podiam roubavam
alguma fruta das cestas que os
comerciantes tinham à porta
dos estabelecimentos. Os do-
nos que os conheciam e sabi-

am que eles não eram maus
rapazes, fechavam os olhos.

Ora estava próxima uma
festa em honra de Nossa Se-
nhora Padroeira daquela al-
deia. Na festa o principal acto
era a procissão com o andor
da Virgem e toda aldeia
engalanava as janelas com
velas a arder, quando a pro-
cissão passava. Os dois rapa-
zes gostavam muito da festa
e também gostavam de po-
der acender velas nas suas
janelas. Mas como, se o di-
nheiro que a mãe ganhava
mal dava para comer?

Tiveram então uma ideia
que logo puseram em prática.
Saíram no dia seguinte, muito
cedo, com grande espanto da

mãe e foram pedir trabalho
para esse dia. O patrão acei-
tou-os e trabalharam com tan-
to afã que ele bem os queria
contratar. Mas não. No fim do
dia pediram o pagamento, e
mesmo sendo pouco, já dava
para comprar duas ou três ve-
las.

A caminho de casa um
mendigo pediu-lhes esmola,
mas o João disse-lhe que não
podia ser. Continuaram a ca-
minho de casa, muito calados,
e a dada altura o Francisco
disse ao irmão: estou com pena
de não termos dado nada ao
mendigo; deve estar com fome.
A ideia frutificou e ambos cor-
reram atrás do mendigo e de-
ram-lhe o dinheiro.

Entretanto iam congemi-
nando: não te parece que
Nossa Senhora fica mais con-
tente com a esmola que de-
mos do que com as velas
acesas? Concordaram que as-
sim era e caminharam cheios
de alegria para casa, pois em
breve passaria a procissão.

Ao chegar bem perto, os
seus olhos não queriam acre-
ditar no que viam: a casa esta-
va toda iluminada por dentro e
nas janelas grossos círios ardi-
am.

O que teria acontecido? O
pai de manhã tinha passado
no estabelecimento e tinha vis-
to os filhos a trabalhar. Imedi-
atamente percebeu a razão de
tanto empenho no trabalho. O

pai envergonhado foi pedir
ao patrão um adiantamento
do salário, prometendo-lhe
não mais beber. Ao chegar a
casa sóbrio, o que não era
costume, prometeu o mesmo
à mulher e entregou-lhe vin-
te grossas velas para honrar
a Padroeira.

Daí em diante, sem gas-
tar no vício o que seria
para sustentar a família, a
vida tornou-se mais sere-
na – a Virgem, aceitou a
troca e fez o “milagre” da
conversão do pai de famí-
lia. Assim, sem chorar o
que se gasta com o culto a
Deus à Virgem e às coisas
santas, não esqueçamos a
caridade.

Com eucaristia,
procissão
(e animação)

Santo Estêvão
e Senhora
da Guia
festejados
em Guetim

Fotos FILIPE COUTO
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Pinto Moreira agradado com o que vê e ouve

Benfeitorias no Parque de Campismo

Tal como aconteceu no
ano transacto, o presidente
da Câmara Municipal visitou
o Parque de Campismo, para
avaliar a afluência (e a co-
modidade) dos campistas.

Pinto Moreira teve a
oportunidade de falar com
alguns dos mais antigos
campistas que aproveitan-
do a presença do presiden-
te da Câmara Municipal não
enjeitaram a oportunidade
de o felicitar pelas benfei-
torias que implementou no
espaço, assim como nas
zonas envolventes.

Não descurando que ain-
da há muito a fazer, Pinto
Moreira gostou do que viu
e, naturalmente, do que
ouviu e deixou a garantia
que mais intervenções vão
ser efectuadas naquele es-
paço.

PINTO MOREIRA
VISITA BAIRRO
DA PONTE
DE ANTA

Acompanhado pelo presidente da Cerciespinho, Lino
Rodrigues, que supervisiona o Centro Comunitário no Bairro da
Ponte de Anta, o presidente da Câmara teve a oportunidade de
ver o resultado da intervenção aos espaços exteriores realizado
pelos serviços municipais, assim como elencar um conjunto de
necessidades para aquele espaço.
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Acesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85
E-mail: isesp@isesp.pt   *   www.isesp.pt

Acesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

LICENCIATURA EM:

GESTÃO HOTELEIRA

PROVAS ESPECIAIS DE INGRESSO

Inscrições – 3.ª chamada: 1 a 19 de Agosto

Horário: 9:00 às 13:00 – 14:30 às 18:00 horas

Os proprietários
do Restaurante A Grelha
e família, na passagem
dos seus 96 anos vêm

desejar-lhe muitas felicidades
na companhia daqueles

que mais gosta.

Salvé 09/08/2011

Parabéns
Padre Joaquim

A bom ritmo

Requalificação (do espaço) da feira semanal
De acordo com o projecto

(executado pelos técnicos da
Câmara Municipal de Espi-
nho), “a requalificação da fei-
ra tem como objectivo único
o tratamento e organização
do espaço para esse fim, no
entanto, pretende-se que nos
restantes dias da semana seja

possível o seu uso como es-
paço de lazer, arborizado e
iluminado que convide a mo-
mentos de descontracção em
qualquer das zonas pontua-
das com mobiliário urbano.”

A requalificação que está
em curso tem como princi-
pais objectivos:

Requalificar os pavimen-
tos do recinto e passeios
envolventes; Libertar passei-
os de postos de venda e ou-
tros obstáculos à circulação
pedonal;

Libertar corredores do re-
cinto de obstáculos à circula-
ção pedonal permitindo de

igual forma a circulação de
veículos de socorro;

Dotar o espaço de ilumi-
nação pública adequada; Do-
tar o espaço de recipientes
de recolha de resíduos selec-
tiva;

Adequar as instalações sa-
nitárias ao espaço (em nu-

mero e qualidade);
Implementação de pon-

tos de alimentação eléctrica
para os espaços de venda em
roulote; Recuperar o espaço
da venda de peixe com
implementação de novos pon-
tos de água, iluminação e ali-
mentação eléctrica.

“A requalificação da feira tem

como objectivo único o tratamento

e organização do espaço

para esse fim.”

“Pretende-se que nos restantes dias da semana
seja possível o seu uso como espaço de lazer, arborizado

e iluminado que convide a momentos de descontracção em qualquer
das zonas pontuadas com mobiliário urbano.”

A requalificação

do espaço que acolhe

aquela que é a

maior feira semanal

do país decorre

a bom ritmo e dentro

em breve mais

um espaço desta

intervenção faseada

estará pronta a ser

utilizada. O presidente

da Câmara Municipal,

Pinto Moreira,

e o vereador Quirino

Jesus juntaram-se

aos técnicos municipais

e foram ao terreno

constatar o estado

das obras

de requalificação.
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Embora o principal
objectivo da requalificação
seja a utilização do
espaço para a feira
semanal, “entende-se que
este deverá ter uma
valência durante os
restantes dias da semana
que permita aos
munícipes usufruir deste
espaço para o lazer.”

Assim, “é proposto que o
eixo longitudinal nascente se
materialize num material de
textura diferente, originando
um percurso que se pretende
pedonal e que organiza o espa-
ço do recinto fornecendo-lhe
uma orientação.”

Paralelamente ao aludido
eixo, “são disponibilizados ban-
cos e iluminação pública, tra-
duzindo-se na possibilidade da
ocupação nocturna do espaço
de forma que se respire segu-
rança.”

O quarteirão junto ao Cen-
tro Multimeios “funcionará

como espaço polivalente para
actividades diversas, tais como
feiras de artesanato ou peque-
nas festas, permitindo também
a sua apropriação de forma
livre em função da necessidade
e vontade do momento.”

As instalações sanitárias
“localizam-se” no referido
quarteirão, “o que serve o
objectivo proposto.”

Quarteirão que “funciona
como transição entre a feira
e o Centro Multimeios, ga-
rantindo-se assim uma zona
de protecção a este equipa-
mento.”

Já a despontar

Praça de lazer

Não obstante o feriado de Nossa Senhora da
Assunção calendarizado a 15 de Agosto, está
confirmada a realização da feira semanal na próxi-
ma segunda-feira.

A solicitação dos feirantes foi deferida pela
Câmara Municipal de Espinho, prevendo-se eleva-
da afluência à feira semanal da próxima semana.

HÁ FEIRA
SEMANAL
NO FERIADO

O quarteirão junto ao Centro Multimeios

“funcionará como espaço polivalente para actividades

diversas, tais como feiras de artesanato

ou pequenas festas, permitindo

também a sua apropriação de forma livre

em função da necessidade e

vontade do momento.”
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Festa
das Colectividades
anima (anualmente)
Paramos

Tasquinhas,
espectáculos,
homenagens
e “boa nova”
para a construção
do centro escolar

Paramos registou mais um
acontecimento social que tem
marcado o calendário anual
da freguesia, com a realiza-
ção da Festa das Colectivida-
des, na zona envolvente do
complexo desportivo, pres-
tando homenagem, por indi-
cação das associações para-
menses, a Vicente da Silva
Ribeiro, Sérgio Correia Dias,
José Gomes, Pedro Sara-
bandoa, António Garcia, Vótpr
Castro, Óscar Pacheco, Hum-
berto Tavares, José Santos,
António Ferreira da Rocha,
Maria Amorosa Vieira e Daniel
Óscar Soares.

Na sessão de homena-
gens, na noite de sábado, o
presidente da Junta consta-
tou aspectos positivos para
as colectividades, em parti-
cular, e para a freguesia,
em geral, resultantes da re-
alização anual desta inicia-
tiva “que muito orgulha a
autarquia de Paramos e os
paramenses”, proporcionan-
do “um convívio ap longo de
um fim-de-semana de mui-
ta alegria, apesar dos mo-
mentos menos bons que

atravessamos no país, mas
também é preciso criar e
reforçar laços sociais.”

Américo Castro congra-
tulou-se com a presença do
vice-presidente da Câmara
Municipal de Espinho, desa-
fiando-o “uma vez mais… a
mudar de residência para
Paramos!”

Vicente Pinto retorquiu
que gosta “muito” de Anta,
“mas nunca deixarei de es-
tar atento a Paramos como
também em ralação às ou-
tras freguesias do conce-
lho.”

Por isso, o vereador da
Educação levava “uma boa
nova”, anunciando que ain-
da no decursio desta sema-
na iria ocorrer uma reunião
em sede municipal visando
a construção do centro es-
colar de Paramos.

Entretanto, a festa pros-
seguiu com Mário & Hermínio
no palco onde a Banda União
Musical Paramense e a res-
pectiva banda juvenil já ti-
nham actuado na véspera
num programa que incluiu um
concerto acústico pelo can-

tor Emanuel Pinto, acompa-
nhado por Costa Pereira.

Ao longo da Festa das
Colectividades de Paramos
também houve futebol in-
fantil e veteranos, jogos tra-
dicionais, ginástica e tor-
neio de sueca com um por-
co, dois galos, duas garra-
fas de uísque e duas de vi-
nho do Porto no rol dos
prémios.

A missa campal da tarde
de sábado decorreu na pre-
sença dos estandartes das
colectividades e com a par-

ticipação da Banda União
Musical Paramense e do gru-
po coral da paróquia, segui-
da de ofertório para a Con-
ferência de S. Vicente de
Paulo.

No domingo, Jorge Ban-
deira e Estrelas Amadoras
deram espectáculo, com a
programação a ser ainda va-
lorizada por um festival de
folclore com o Rancho Regi-
onal Recordar é Viver de
Paramos, o Grupo de Dan-
ças e Cantares Regionais do
Orfeão da Feira e o Grupo

A Festa das

Colectividades só

encerrou na noite de

sábado, devido ao

(mau) tempo de sábado

durante a manhã

e a tarde de sábado

Vicente Pinto deixou na festa

paramense uma mensagem

de esperança para

a concretização

do centro escolar

de Folc lore de Arona –
Tenerife (Espanha).

Ac resce  que  Manue l
Dias, do executivo da Junta,
anunciara após a sessão de
homenagens que atenden-
do às condições climatéricas
durante o período do almo-
ço de sábado fora decidido
prolongar a Festa das Co-
lectividades pela noite de
domingo, com o funciona-
mento das tasquinhas e
nova actuação de Jorge Ban-
deira.

Lúcio Alberto

Fotos FILIPE COUTO
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Nascida a 4 de Dezembro
de 1951, Maria Adelina Pereira
retribuiu com agradecimentos
a homenagem paramense, con-
gratulando-se com a revelação
do vereador da Educação,
Vicente Pinto, de que o proces-
so para a construção do centro
escolar de Paramos irá registar
um avanço decisivo na semana
em curso.

Entretanto, Manuel Dias, do
executivo da Junta de Fregue-
sia de Paramos tornou pública,
naquele que foi um dos mo-
mentos mais significativos da
sessão de homenagens desta
edição da Festa das Colectivi-
dades, o rol de argumentos
para a atribuição da Medalha
de Prata a Adelina Pereira.

“Como tantas e tantos jo-
vens do seu tempo, cresceu
dentro das dificuldades que a
época impunha.

Mulher de forte personali-
dade e dotada de um espírito
empreendedor, cedo tomou o
gosto pelo ensino e até pela
liderança.

Começou a sua actividade
profissional na Escola Prepara-
tória de Santa Maria da Feira no
ano 1977. Passou por vários
estabelecimentos de ensino,
como Escola Preparatória de

Medalha
de Prata
da Freguesia
de Paramos
para Adelina
Pereira

“Reconhecimento pelo
muito saber que quis
partilhar connosco”

Adelina Pereira foi distinguida com a Medalha de Prata da Freguesia de Paramos,

na sessão de homenagens da noite de sábado na Festa das Colectividades.

A ex-responsável pelo Agrupamento Domingos Capela, que já

tinha sido alvo de distinção do Ministério da Educação, da Câmara Municipal

e da Junta de Freguesia de Silvalde (aquando das comemorações

do Dia da Vila sob a presidência de Abel Gonçalves), foi agora reconhecida pelo

trabalho desenvolvido particularmente em prol da comunidade escolar paramense,

tendo Américo Castro tecido rasgados elogios à agora aposentada professora.

Barcelos, Preparatória de Pare-
des, Preparatória de Arcozelo e
Escola Superior de Educação,
até que em 1987 entrou na
então denominada Escola Pre-
paratória Domingos Capela,
hoje Agrupamento de Escolas
Domingos Capela, onde termi-
nou a sua actividade Profissio-
nal no fim do ano 2010.

Entrou para a Direcção da
Escola em 1991, mas rapida-
mente deu o salto para aquilo
que a sua génese lhe tinha
concebido, a liderança, facto
que aconteceu logo em 1993.

Desde então e como é sabi-
do, o Agrupamento Domingos
Capela cresceu de forma signi-
ficativa no âmbito  do ensino e
de organização, de tal modo,
que se tornou já uma referên-
cia regional e nacional.

Mas, como não podia dei-
xar de ser, existe uma persona-
lidade que durante cerca de
vinte anos se identificou com a
realidade vivida pela Escola
Domingos Capela, não só como
profissional docente, sincera-
mente devotada ao sucesso dos
seus alunos o que é merecedor
dos maiores encómios, mas
também como académica de
méritos firmados.

Se tal só por si não é de

somenos importância na apre-
ciação de um carácter forte e
empenhado, já as suas demons-
tradas qualidades de direcção e
liderança, sustentadas numa
determinação sóbria e positiva,
dão-nos a medida do que ainda
é capaz.

E é aqui, na organização,
que o magistério na Escola
Domingos Capela, a par de uma
continuada atenção aos seus
discentes, ganhou visibilidade
na sociedade.

Das suas invulgares capa-
cidades de transmissão de co-
nhecimento, que a guiaram
para o ensino, à empatia criada
com alunos e colegas, acres-
centa-se pois, a mais-valia da
capacidade organizativa, que
sempre ofereceu aquela que
para muita gente desta fregue-
sia chama ‘a nossa Escola’.

Foram as sinergias daí re-
sultantes, não tenhamos dúvi-
das, que deram origem aos
patamares de qualidade de que
a Domingos Capela hoje é or-
gulhosamente responsável.

Sempre irreverente mas
determinada e até muitas ve-
zes teimosa como ela própria o
reconhece, percorreu um lon-
go caminho académico ao ser-
viço do ensino, a nível local,

regional, nacional e até inter-
nacional. Tem um curriculum
invejável que não é possível
aqui e agora falar ao detalhe.
Fez tudo o que era possível e
muitas vezes o que parecia
impossível, para que a Escola
pudesse preparar bem os jo-
vens para a vida. Ocupou todos
os cargos que existem na sua
profissão, acumulando mesmo
alguns, mas teve tempo ainda
para muitas vezes, para ser
uma amiga, uma companheira,
uma mãe. Deixou muito do seu
tempo na Escola Domingos
Capela desde que lá ingressou,
foi sempre a sua primeira casa,
prejudicando sempre a sua fa-
mília. Mas ela dizia, os meus
meninos precisam de mim e
por isso eu tenho de estar ao
lado deles e fazer tudo para
que nada lhes falte. Muitos
desses meninos e meninas hoje
homens e mulheres são natu-

rais e residentes em Paramos.
Depois da legislação levar à

formação do Agrupamento
Domingos Capela e apesar de
haver coordenação em cada
escola da freguesia, liderou
também a organização das es-
colas do ensino pré primário e
ensino básico da Freguesia de
Paramos, sendo nessa área
mais uma vez, um exemplo de
liderança, de colaboração e
cooperação, quer com as esco-
las e suas coordenadoras, quer
com a Autarquia Local com
quem sempre houve um exce-
lente entendimento resultando
daí frutos bem visíveis, benefi-
ciando sempre a comunidade
escolar.

É pois em nome da popula-
ção paramense de quem esta
Junta de Freguesia é credora e
fiel depositária, que expressa-
mos a esta mulher de armas o
nosso mais elevado sentido de

gratidão e reconhecimento pelo
muito saber que quis partilhar
connosco.”

Com o entusiasmo que a
caracteriza, assim como “a de-
voção de quem cumpre uma
vocação”, Adelina Pereira – “so-
bre quem o Agrupamento Do-
mingos Capela assentou um
estatuto mais enriquecido pe-
las suas actividades” – era as-
sim reconhecida em plena jor-
nada festiva paramense.

Pela sua dedicação à causa
do ensino, Adelina Pereira já
fora homenageada, em 2009,
pela Câmara Municipal com a
Medalha de Ouro da Cidade de
Espinho e, em 2011, pelo Mi-
nistério da Educação com a
atribuição do Prémio Nacional
de Professores (único no país e
no âmbito da Categoria Lide-
rança).

Lúcio Alberto

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Fotos FILIPE COUTO
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RITMOS CUBANOS
DOS SON HABANERO
NO CASINO ESPINHO
– SOLVERDE
“TRANSPORTA”
PARA ESPINHO
O MELHOR DOS CLUBES
DE SALSA DE HAVANA

Nas noites de sexta-feira e sábado, o Casino Espinho
encheu-se de ritmos latinos a cargo dos Son Habanero.

Constituído por músicos cubanos da nova geração e
formado em 2001 pelo maestro cubano Raul Reyes, a orques-
tra Son Habanero actua regularmente nos principais clubes de
salsa de Havana e faz apresentações por todo o mundo
divulgando os contagiantes ritmos da música latina (salsa,
merengue, rumba, entre outros), interpretados por uma
orquestra de notória qualidade.

Conhecidos por transportar para as suas actuações os
ambientes electrizantes vividos nos clubes cubanos onde
a alegria e a dança imperam, apresentaram-se no restau-
rante Baccará em formato jantar-concerto para mais duas
noites dos “melhores momentos” musicais na companhia
da Solverde.

SETEMBRO
NO HOTEL
ALGARVE
CASINO

No Salão Aladino…
Golden 80’s – de terça a

domingo (excepto dias 3,
17 e 22.

Jantar -espectácu lo  a
partir das 20h30 e anima-
ção com Full House Band
(acompanhamento musical
ao jantar e após o show).

Serva La Bari – Flamenco
– dia 3. Quadro flamenco –
música e dança pela divul-
gação da arte e da cultura
flamenca.

Jantar -espectácu lo  a
partir das 20h30 e anima-
ção com Full House Band
(acompanhamento musical
ao jantar e após o show).

Desfile de apresentação
de Miss Algarve Mais 2011 –
dia 17.

Célia Leiria – dia 22.
“Uma voz da nova geração
fadista.”

Jantar -espectácu lo  a
partir das 20h30 e anima-
ção com Full House Band
(acompanhamento musical
ao jantar e após o show).

SETEMBRO
NO CASINO
MONTE GORDO

No Salão Oceano…
“O Casino Monte Gordo

aposta num variado progra-
ma de animação para este
Verão! Para além da emo-
ção de tentar a sorte, onde

uma simples moeda pode
mudar a sua vida, jante no
restaurante Oceano emba-
lado pelas ondas musicais
da nossa banda privativa,
divirta-se com as noites de
teatro ou comédia e deixe-
se surpreender com as vari-
adas performances de mú-
sica, dança ou magia.”

Serva La Bari – dias 1, 2
e 24. Quadro flamenco –
música e dança pela divul-
gação da arte e da cultura
flamenca.

The Best Musical – dias
8, 9, 10, 11 e 23.

Jantar-espectáculo ao
som dos maiores êxitos da
Broadway.

Célia Leiria – dias 14 e
15. “Uma voz da nova gera-
ção fadista.”

Jantar -espectácu lo  a
partir das 20h30 e anima-
ção com Slot Machines Band
(acompanhamento musical
ao jantar e após o show).

Desfile de apresentação
de Miss Algarve Mais 2011 –
dia 16.

Golden 80’s – dias 3, 17
e 22.

Jantar -espectácu lo  a
partir das 20h30 e anima-
ção com Slot Machines Band
(acompanhamento musical
ao jantar e após o show).

Solverde Poker Season –
de 29 de Setembro a 2 de
Outubro.

AGENDA

CULTURAL

DA SOLVERDE

GALLINGANI
NA ZELLER

Está marcada para as 18
horas de sábado a inauguração
da exposição de pintura “aqui
onde o mar acaba e a terra
espera”, do artista plástico
Alberto Gallingani, na galeria
Zeller (na Rua 14).

A exposição estará patente
ao público até 13 de Setembro,
das 10 às 20 horas.

ANIMAÇÃO
Depois de Funky Messenger

dj set e DJ Analógico, o Doo
Bop (bar situado na paia da
Baía), apresenta DJ La Viborita
na sua programação nocturna
de hoje.

Na sexta-feira, concerto
“Coisas do Brasil”, com Gaudino
(voz/violão), Miguel Fontoura
(guitarra), Alexandre (baixo) e
Israel (bateria).

No sábado, “Fest Doo Bop!
Soulcast (soul)”, Quarteto de
Sandro Norton (jazz-fusão) e
Go On (blues/rock).

No domingo, tributo a Miles
Davis: “Electric Miles”, com
Pancho (percussão), Leandro
Leonet (bateria), Bruno Macedo
(baixo), Ruca Lacerda (guitar-
ra), Pedro Neves (piano/teclas),
João Martins (saxofone) e
Gileno Santana (trompete).
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VICTORINO
D’ALMEIDA
NA FEIRA
DO LIVRO

O maestro António Victorino
d’Almeida esteve na noite de
sábado na feira do livro da
Alameda 8, para o lançamento
do seu último livro.

CRISTINA
BRANCO
BRILHA
NOS CASINOS
(SOLVERDE)
DO ALGARVE

“SONS DE VERÃO”
EM PARAMOS

Nesta sexta-feira há con-
certo com “MPDu” na esplanada
do Casarão do Emigrante, situ-
ado na Praia de Paramos.

Vander Jerônymo (guitar-
ra/voz) e Edamir Costa (baixo/
voz) são músicos conceitua-
dos, com ligação a vários pro-
jectos, do jazz à bossa-nova,
passando pela música popular
brasileira.

“Um concerto que promete
ser cheio de animação e de
sons de Verão!”

No domingo, véspera de
feriado, é a vez de Ludgero
Rosas subir ao “palco”. O músi-
co portuense, finalista de Ope-
ração Triunfo II, regressa ao
Casarão do Emigrante, onde
há alguns meses registou actu-
ação surpreendente e aclama-
da por todos os presentes. Em
voz e teclas, promete arrebatar
uma vez mais a plateia.

”A entrada é livre em am-
bos os espectáculos!”

No último fim-de-semana
de Julho, Cristina Branco subiu
ao palco dos casinos de
Vilamoura e de Monte Gordo,
da Solverde, e apresentou o
mais recente álbum “Não Há Só
Tangos em Paris”.

Mais de trezentos especta-
dores, entre os quais vários
estrangeiros que haviam já as-
sistido a concertos de Cristina
pela Europa, tiveram a oportu-
nidade de desfrutar de uma
noite muito agradável ao som
da suave e profunda voz da
cantora, que apresentou te-
mas como “Redondo Vocábu-
lo”, “Não Há Só Tangos em
Paris”, “Invitation au Voyage”,
“Laurindinha”, “Dos Gardenias”
e “Bomba Relógio”, entre ou-
tros.

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta,
fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome, o

endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos

publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

DESRESPEITO
GRITANTE
– DECIBÉIS
MUITO ACIMA
DO ACEITÁVEL
ATÉ ÀS 2
E 3 DA…
MADRUGADA!
MERECEMOS
MAIS RESPEITO…

Venho através deste nos-
so semanário apresentar a
minha indignação e perplexa
admiração, enquanto cida-
dão desta cidade, pelo facto
de o nosso executivo cama-
rário conceder licença de bar/
discoteca a uma tenda que
nasceu no meio da nova Ala-
meda 8.

Tendo esta tenda debita-
do por estes dias, desde que
“nasceu”, decibéis muito aci-
ma do aceitável até às 2 e 3 da
madrugada (e isto em dias de
semana também) questiono-
me:

Será que quem assinou a
dita licença ainda não reparou
que estamos na falar de uma
zona residencial?!

Será que não terão os mo-
radores desta zona direito ao
seu descanso como todos os
outros residentes de Espinho?!

Merecemos mais respeito,
meus senhores...

Pedro Silva
(Espinho)

ANIMAÇÃO
(MUSICAL)
DE VERÃO
NA ALAMEDA 8

A programação da anima-
ção de Verão na Alameda 8,
promovida pela Câmara Muni-
cipal, prosseguiu no fim-de-se-
mana com comédia de Hugo
Sousa, Miguel 7 Estacas e João
Seabra, na sexta-feira, e “Fado
em Si Bemol”, no sábado.

Depois de Mickael Carreira
e o grupo musical Deolinda te-
rem a actuado no palco da
Alameda 8, eis “Os Azeitonas”,
na noite desta sexta-feira, Tiago
Bettencourt & Mantha no sába-
do e “Sons de Espinho” no
domingo.

Depois, José Cid, entre ou-
tros, e (finalmente) David Fon-
seca.

Uma organ ização da
Fundação Navegar com o
apoio da Câmara Municipal,
sendo a primeira de uma
série de exposições temá-
ticas cujo tema central é
“Espinho Cidade”.

“Esta exposição preten-
de ser uma justa homena-
gem, não apenas aos pes-
cadores espinhenses, mas
também às peixeiras, que
todos os dias ouvimos pre-
gar pelas ruas da nossa ci-
dade.

Nesta mostra poderemos
ficar a conhecer os aspec-

tos mais característicos des-
ta gente, quer através de
fotografia, quer de vídeo,
testemunhos objectivos da
realidade actual, dos seus
rostos e momentos árduos
de uma vida inteira dedicada
ao mar. Para além disso,
poderá apreciar os trajes
típicos destes homens e mu-
lheres, bem como vários ins-
trumentos de trabalho utili-
zados no seu dia-a-dia.”

Será projectado o filme
de 1955, recentemente ad-
quirido pela Câmara Munici-
pal de Espinho: “Espinho –

Praia da Saudade”.
A inauguração terá lu-

gar pelas 16 horas de sá-
bado, com um convidado
de honra. Manuel Fozeiro,
pescador reformado, esta-
rá na galeria a atar uma
rede, bem como a partici-
pação de algumas vareiras
que irão fazer uma de-
monstração da venda do
peixe.

A organização agrade-
ce “a todas as pessoas, cuja
colaboração tornou esta
exposição possível: o fotó-
grafo Filipe Oliveira, Fer-
nando Graça que nos for-
neceu todo o material de
pesca em exposição, e às
lojas Iglésias, Different e
Lady L, que nos cederam
os manequins e à D. Gina,
que coloriu a galeria com
as roupas dos pescadores
e peixeiras.”

Exposição temática (de 13 de Agosto a 21 de Setembro)

“Pesca, Arte, Tradição”
no Centro Multimeios
Estará patente

na galeria do Centro

Multimeios, entre

13 de Agosto e

21 de Setembro, a

exposição temática

“Pesca, Arte,

Tradição”.

Fotos VÍTOR LANCHA
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FECHO
DA ÉPOCA
DE NATAÇÃO
DO SPORTING
DE ESPINHO
COM
PEDRO COSTA
EM 19.º NO
CAMPEONATO
NACIONAL
DE ABSOLUTOS

Dário Monteiro
e Joel Peralta
dupla vencedora
em ténis de praia

A equipa feminina “Elas”,
da Académica de Espinho, e
“Ah Pois!” (no escalão de
“tookies” masculinos) sagra-
ram-se campeões nacionais de
andebol de praia.

No fim-de-semana, “Elas”/
Académica de Espinho partici-
param nas finais nacionais que
se realizaram na praia de
Buarcos – Figueira da Foz.

Andebol de praia em Buarcos – Figueira da Foz

“Elas” da Académica de Espinho
campeãs nacionais

Orientada por Sara Couto
de Magalhães, a equipa “Elas”/
Académica de Espinho e com-
posta  pelas atletas Inês Molei-
ro, Inês Neves, Ana Pinhal,
Joana Guimarães, Barbara Bar-
bosa, Joana Pinto, Rita Silva,
Mónica Teixeira, Catarina Brito
e Ana Monteiro, que depois de
terem conquistado as várias
etapas do distrito de Aveiro

foram à Figueira da Foz defron-
tar as vencedoras das outras
etapas regionais, arrecadando
o titulo de campeãs nacionais
de andebol de praia.

“Foi sem dúvida uma vitó-
ria importantíssima para ‘Elas’
que viram o seu esforço recom-
pensado e para a cidade de
Espinho que uma vez mais ins-
creve o seu nome em grandes

feitos desportivos.”
Estas atletas que depois de

uma temporada desgastante no
pavilhão ainda reuniram forças
para disputar as exigentes eta-
pas de andebol de praia, “são
um grande exemplo para a ju-
ventude de Espinho, mostran-
do que os jovens quando em-
penhados e disciplinados tam-
bém vencem. Portanto, esta

vitória é para os jovens, incen-
tivando-os para que pratica do
desporto.”

E “Elas” agradecem o apoio
da Académica de Espinho, “par-
ticularmente aos dirigentes da
secção de andebol”, porque a
organização e responsabilida-
de de participação foi exclusi-
vamente da equipa ”Elas”, e
“também aos patrocinadores
pela importância do seu con-
tributo financeiro, aos pais que
privados da sua vida familiar as
acompanharam e por fim à
Câmara Municipal de Espinho
pela cedência simbólica do au-
tocarro que levou as atletas à
Figueira da Foz como partici-
pantes e as trouxe de volta a
Espinho…” campeãs nacionais!

Manuel de Magalhães

Depois de um dia de sába-
do que deixou a sua marca
devido à chuva que se fez sen-
tir, a organização da segunda
etapa do Circuito de Verão fi-
cou comprometida entre co-
meçar mais tarde ou adiar para
o dia seguinte, tendo sido esta
última a opção escolhida.

Com 24 jogos para fazer e
dois campos montados na Praia
Pop, cabia aos jogadores fazer
com que a etapa decorresse
sem percalços, tendo o torneio
rolado a um ritmo verdadeira-
mente alucinante que só a qua-
lidade das duplas envolvidas
conseguiria concretizar em tem-
po útil.

Ao fim de mais de doze
horas de jogo e de terem ven-
cido oito jogos, as duplas
finalistas iniciaram a final com
espírito suficientemente com-
bativo. Ao fim de mais de uma
hora completaram o jogo em

dois “sets”, tendo a dupla Dário
Monteiro/Joel Peralta levado de
vencida André Lancha/Pedro
Maia por duplo 6/2.

Foi uma maratona de ténis
de praia que começou às 9
horas e terminou às 21h30 de
domingo, sendo que cada um
dos quadros teve duplas muito
fortes, tendo sido considerado
pela organização o melhor tor-
neio do circuito em termos da
qualidade e competitividade dos
intervenientes.

Para além dos organi-
zadores, na entrega de prémios
estiveram presentes Luís Ca-
dete e Paulo Cálix, em repre-
sentação da Praia Pop.

A All Sports Events já se
prepara para assumir a rea-
lização da tereceira etapa
nos dias 20 e 21 de Agosto,
“continuando naturalmente
com as expectativas em
alta.”

Final de titãs
na Pop

Na quinta-feira, o nadador
Pedro Costa participou nos cam-
peonatos nacionais de juvenis
e absolutos, realizados no com-
plexo das piscinas municipais
da Póvoa de Varzim, durante o
fim-de-semana de 4 a 7 de
Agosto.

Ao nadar a prova de 50
metros costas masculinos, com
o tempo 29'’61, o sénior
espinhense alcançou o 19.º lu-
gar no escalão de absolutos.

Com esta competição, a
secção de natação do Sporting
Clube de Espinho dá por termi-
nada a época desportiva 2010/
2011.
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Jornada 1 (2011-09-04)

Padroense-Anadia
Cinfães-Angrense

Amarante-S. João Ver
Oliv. Bairro-Tondela

Boavista-Aliados Lordelo
Madalena-Gondomar
Operário-Coimbrões

Paredes-Sp. Espinho

Jornada 2 (2011-09-18)
Anadia-Paredes

Angrense-Padroense
S. João Ver-Cinfães
Tondela-Amarante

Aliados Lordelo-Oliv. Bairro
Gondomar-Boavista
Coimbrões-Madalena

Sp. Espinho-Operário

Jornada 3 (2011-09-25)
Anadia-Angrense

Padroense-S. João Ver
Cinfães-Tondela

Amarante-Aliados Lordelo
Oliv. Bairro-Gondomar
Boavista-Coimbrões

Madalena-Sp. Espinho
Paredes-Operário

Jornada 4 (2011-10-02)
Angrense-Paredes
S. João Ver-Anadia
Tondela-Padroense

Aliados Lordelo-Cinfães
Gondomar-Amarante

Coimbrões-Oliv. Bairro
Sp. Espinho-Boavista

Operário-Madalena

Jornada 5 (2011-10-09)
Angrense-S. João Ver

Anadia-Tondela
Padroense-Aliados Lordelo

Cinfães-Gondomar
Amarante-Coimbrões

Oliv. Bairro-Sp. Espinho
Boavista-Operário
Paredes-Madalena

Jornada 6 (2011-10-23)
S. João Ver-Paredes
Tondela-Angrense

Aliados Lordelo-Anadia
Gondomar-Padroense

Coimbrões-Cinfães
Sp. Espinho-Amarante

Operário-Oliv. Bairro
Madalena-Boavista

Jornada 7 (2011-10-30)
S. João Ver-Tondela

Angrense-Aliados Lordelo
Anadia-Gondomar

Padroense-Coimbrões
Cinfães-Sp. Espinho

Amarante-Operário
Oliv. Bairro-Madalena

Paredes-Boavista

Jornada 8 (2011-11-06)
Tondela-Paredes

Aliados Lordelo-S. João Ver
Gondomar-Angrense
Coimbrões-Anadia

Sp. Espinho-Padroense
Operário-Cinfães

Madalena-Amarante
Boavista-Oliv. Bairro

Jornada 9 (2011-11-13)
Tondela-Aliados Lordelo
S. João Ver-Gondomar
Angrense-Coimbrões
Anadia-Sp. Espinho
Padroense-Operário
Cinfães-Madalena
Amarante-Boavista
Paredes-Oliv. Bairro

Jornada 10 (2011-11-27)
Aliados Lordelo-Paredes

Gondomar-Tondela
Coimbrões-S. João Ver

Sp. Espinho-Angrense
Operário-Anadia

Madalena-Padroense
Boavista-Cinfães

Oliv. Bairro-Amarante

Jornada 11 (2011-12-04)
Aliados Lordelo-Gondomar

Tondela-Coimbrões
S. João Ver-Sp. Espinho

Angrense-Operário
Anadia -Madalena

Padroense-Boavista
Cinfães -Oliv. Bairro
Paredes-Amarante

Jornada 12 (2011-12-11)
Gondomar-Paredes

Coimbrões-Aliados Lordelo
Sp. Espinho-Tondela
Operário-S. João Ver
Madalena-Angrense

Boavista -Anadia
Oliv. Bairro-Padroense

Amarante-Cinfães

Jornada 13 (2011-12-18)
Gondomar-Coimbrões

Aliados Lordelo-Sp. Espinho
Tondela-Operário

S. João Ver-Madalena
Angrense-Boavista
Anadia-Oliv. Bairro

Padroense-Amarante
Paredes-Cinfães

Jornada 14 (2012-01-08)
Paredes-Coimbrões

Sp. Espinho-Gondomar
Operário-Aliados Lordelo

Madalena-Tondela
Boavista-S. João Ver
Oliv. Bairro-Angrense

Amarante-Anadia
Cinfães-Padroense

Jornada 15 (2012-01-15)
Coimbrões-Sp. Espinho

Gondomar-Operário
Aliados Lordelo-Madalena

Tondela-Boavista
S. João Ver-Oliv. Bairro

Angrense-Amarante
Anadia-Cinfães

Padroense-Paredes

Jornada 16 (2012-01-22)
Anadia-Padroense
Angrense-Cinfães

S. João Ver-Amarante
Tondela-Oliv. Bairro

Aliados Lordelo-Boavista
Gondomar-Madalena
Coimbrões-Operário

Sp. Espinho-Paredes

Jornada 17 (2012-01-29)
Paredes-Anadia

Padroense-Angrense
Cinfães-S. João Ver
Amarante-Tondela

Oliv. Bairro-Aliados Lordelo
Boavista-Gondomar
Madalena-Coimbrões

Operário-Sp. Espinho

Jornada 18 (2012-02-05)
Angrense-Anadia

S. João Ver-Padroense
Tondela-Cinfães

Aliados Lordelo-Amarante
Gondomar-Oliv. Bairro
Coimbrões-Boavista

Sp. Espinho-Madalena
Operário-Paredes

Jornada 19 (2012-02-12)
Paredes-Angrense
Anadia-S. João Ver
Padroense-Tondela

Cinfães-Aliados Lordelo
Amarante-Gondomar

Oliv. Bairro-Coimbrões
Boavista-Sp. Espinho

Madalena-Operário

Jornada 20 (2012-02-19)
S. João Ver-Angrense

Tondela-Anadia
Aliados Lordelo-Padroense

Gondomar-Cinfães
Coimbrões-Amarante

Sp. Espinho-Oliv. Bairro
Operário-Boavista
Madalena-Paredes

Jornada 21 (2012-02-26)
Paredes-S. João Ver
Angrense-Tondela

Anadia-Aliados Lordelo
Padroense-Gondomar

Cinfães-Coimbrões
Amarante-Sp. Espinho

Oliv. Bairro-Operário
Boavista-Madalena

Jornada 22 (2012-03-04)
Tondela-S. João Ver

Aliados Lordelo-Angrense
Gondomar-Anadia

Coimbrões-Padroense
Sp. Espinho-Cinfães

Operário-Amarante
Madalena-Oliv. Bairro

Boavista-Paredes

Jornada 23 (2012-03-11)
Paredes-Tondela

S. João Ver-Aliados Lordelo
Angrense-Gondomar
Anadia-Coimbrões

Padroense-Sp. Espinho
Cinfães-Operário

Amarante-Madalena
Oliv. Bairro-Boavista

Jornada 24 (2012-03-18)
Aliados Lordelo-Tondela
Gondomar-S. João Ver
Coimbrões-Angrense
Sp. Espinho-Anadia
Operário-Padroense
Madalena-Cinfães
Boavista-Amarante
Oliv. Bairro-Paredes

Jornada 25 (2012-03-25)
Paredes-Aliados Lordelo

Tondela-Gondomar
S. João Ver-Coimbrões

Angrense-Sp. Espinho
Anadia-Operário

Padroense-Madalena
Cinfães-Boavista

Amarante-Oliv. Bairro

Jornada 26 (2012-04-01)
Gondomar-Aliados Lordelo

Coimbrões-Tondela
Sp. Espinho-S. João Ver

Operário-Angrense
Madalena-Anadia

Boavista-Padroense
Oliv. Bairro-Cinfães
Amarante-Paredes

Jornada 27 (2012-04-07)
Paredes-Gondomar

Aliados Lordelo-Coimbrões
Tondela-Sp. Espinho
S. João Ver-Operário
Angrense-Madalena

Anadia-Boavista
Padroense-Oliv. Bairro

Cinfães -Amarante

Jornada 28 (2012-04-15)
Coimbrões-Gondomar

Sp. Espinho-Aliados Lordelo
Operário-Tondela

Madalena-S. João Ver
Boavista-Angrense
Oliv. Bairro-Anadia

Amarante-Padroense
Cinfães-Paredes

Jornada 29 (2012-04-22)
Coimbrões-Paredes

Gondomar-Sp. Espinho
Aliados Lordelo-Operário

Tondela-Madalena
S. João Ver-Boavista
Angrense-Oliv. Bairro

Anadia-Amarante
Padroense-Cinfães

Jornada 30 (2012-04-29)
Sp. Espinho-Coimbrões

Operário-Gondomar
Madalena-Aliados Lordelo

Boavista-Tondela
Oliv. Bairro-S. João Ver

Amarante-Angrense
Cinfães-Anadia

Paredes-Padroense

TAÇA
DE PORTUGAL
– SPORTING
DE ESPINHO
NOS AÇORES
– 28 DE AGOSTO

O Sporting de Espinho irá
disputar a primeira eliminatória
da Taça de Portugal nos Aço-
res.

O sorteio desta fase ainda
isenta de clubes da I e da II Liga
profissionais de futebol deter-
minou que os tigres visitassem
Madalena (também da Zona
Centro da II Divisão) a 28 de
Agosto.

Guadalupe-Sp. Lamego
Lagoa-Águia

Machico-Varzim
Fabril Barreiro-At. Riachense

Sousense-Alba
Bragança-Sp. Pombal

Aljustrelense-CF Andorinha
UD Santana-Est. Calheta

FC Amares-Peniche
Olímpico Montijo-Paredes

Penalva Castelo-Prainha FC
SL Cartaxo-Oriental

ADCRB Argentina-At. Reguengos
Praiense-Beneditense

Fão-Macedo de Cavaleiros
Vizela-Despertar SC

Sertanense-AD Nogueirense
Carregado-Caniçal
Amarante-Santiago

Valecambrense-Esposende
Boavista S. Mateus-Redondense

Sp. Mêda-Pescadores
Madalena-Sp. Espinho

Alcochetense-Bombarralense
Santa Maria-FC Crato

Eléctrico-Limianos
Maria da Fonte-Benf.C.Branco

Oliv. Bairro-Rebordosa
Ginásio de Alcobaça-Tondela

Aliados Lordelo-Lousada
Caldas-Farense

1.º Maio Funchal-Vila Real
Fátima-Pampilhosa

Camacha-Ribeira Brava
Marinhense-Avanca

Portosantense-Fut. Benfica
Tocha-Tourizense
Padroense-O Elvas

Oliv. Hospital-Mirandela
Sp. Ideal-Fayal

Chaves-Canas Senhorim
Sacavenense-AD Porto Cruz
U. Montemor-Quarteirense

U. Micaelense-Câmara de Lobos
Sanjoanense-Cesarense
Serzedelo-Alpendorada

AD Grijó-Moura
Messinense-Juventude Évora

Leça-Vilaverdense
Vila Meã-AD Oliveirense
Melgacense-Sourense

Lusitânia-Anadia
Famalicão-Canicense
Operário-Louletano

Sintrense-Estrela Vendas Novas
Casa Pia-Cerveira
Bustelo-Torreense
Cinfães-Vianense

Pontassolense-Ribeirão
Infesta-Real

EMPATE E DERROTA
EM ENSAIOS

Depois do triunfo (4-2)
ante uma equipa do Sindi-
cato dos Jogadores, o
Sporting de Espinho per-
deu (0-1 – golo de canto
directo de Carlos Pinto) em
casa com o Tirsense no
ciclo de jogos-treino para
a nova época de futebol,
mas o pior resultado foi a
lesão contraída por Fabi-
nho contratura.

Filo fez alinhar inicial-
mente: Nelo; Bosingwa,
Paulo Monteiro, Ricardo
Corre ia  e Rui  Ra ínho;
Fabinho, Barbosa e Fábio
Ferreira; Carlos Manuel,
Marco Aurélio e Capela.

Valença, Marco, Ri-
ca rdo  Te i xe i ra ,  Pepe ,
Pedro Branco, Leds, Faus-
to, Vieira e Ruizinho foram
os suplentes utilizados.

Noutro ensaio para a
próx ima temporada,  o
Sporting de Espinho em-
patou (2-2) no erduto do
Académico de Viseu. Mar-
co Almeida abriu o mar-
cador, Ruizinho empatou,
Bacar i  convereru  uma
grane penal idade, mas
Ruizinho voltaria a marcar
na segunda parte.

Em Viseu, Filó optou

pela seguinte equipa: Pedro
Miguel; Fábio Ferreira, Pepe,
Paulo Monteiro

e Pedro Branco; Valença
e Letz; Ruizinho, Marco Au-
ré l i o  e  Ca r l os  Manue l ;
Ricardo Teixeira.

A inda jogaram Nelo,
Xico, Bosingwa, Ricardo Cor-
reia, Voluntário, Barbosa,
Fausto, Marco, Vieira e Ca-
pela.

Entretanto, (o regressa-
do) Valença e Letz (ex-
Valecambrense) são prati-
camente dados adquirido no
plantel do Sporting de Espi-
nho, pese o limar de algu-
mas arestas.

A Pedro Miguel, Ricardo
Correia, Fábio Gonçalves,
Barbosa, Fabinho, Vieira e
Carlos Manuel e aos ex-
juniores Xico e Marco jun-
tam-se os reforços Nelo,
Fábio Ferreira e Ruizinho
(ex-Boavista) ,  Bos ingwa
(ex-Padroense), Paulo Mon-
te i ro (ex-Pra iense),  Rui
Raínho (ex-Madalena), Pepe
(ex-Al iados de Lordelo),
Pedro Branco (ex-Esmoriz),
Ricardo Teixeira (ex-Leça),
Capela (ex-AD Oliveirense)
e Marco Aurélio (ex-União
Micaelense).

O Sporting de Espinho joga
em Paredes na primeira jorna-
da do Campeonato Nacional da
II Divisão – Zona Centro, cujo
arranque está agendado para 4
de Setembro.

Recorde-se que o Paredes

tinha sido despromovida há
duas épocas, mas na anterior
logrou a promoção, tendo sido
apenas superado por um ponto
na tabela classificativa da Série
B da III Divisão por Amarante e
Famalicão.

A 4 de Setembro

Futebol tigre
em Paredes
no pontapé
de saída
da Zona Centro
do Campeonato
Nacional
da II Divisão
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Olimpíada Futsal Doce Belo

“Relato”
de 16 anos

Foi a 15 de Agosto de
1995, que tudo começou!

“Éramos meia dúzia de
amigos, quando resolvemos
dar uns chutos na bola aos
domingos de manhã, o local
escolhido era um campo que
hav ia à be i ra  do Hote l
Solverde na Granja com

muita erva e muitos bura-
cos também, mas para quem
tinha 18 anos e o vício da
bola isso não era problema
nenhum.”

Foi assim que se formou
a equipa Olimpíada Futsal
Doce Belo.

“Passado um tempo co-

meçamos também a jogar
na escola secundária Dr.
Manuel Laranjeira aos sá-
bados a tarde por vezes
durante quatro horas segui-
das. Quando na escola o
campo estava ocupado, nós
íamos a pé até Silvalde onde
havia um ringue no qual pas-
sávamos lá a tarde. Nessa
altura apenas nos encon-
t rávamos para  dar  uns
chutos mesmo só aos fins-
de-semana.”

E…
“Gostamos tanto de jo-

gar futebol juntos e a ami-
zade entre todos era tão
grande que resolvemos le-
var as coisas mais a sério, e
apesar de em termos ofici-
ais não ter sido registada

foi assim que o bebé Olimpí-
ada nasceu, com o patrocí-
nio do ex-atleta olímpico
António Leitão.

Ao longo destes anos
muitos amigos passaram
pelo grupo, e apesar de al-
guns já não fazerem parte
da Olimpíada Futsal Doce
Belo a amizade que nos une
continua a mesma.”

A Olimpíada Futsal Doce
Belo tem, participado ao lon-
go de 16 anos em muitos
realizações desportivas, seja
em futsal, futebol de praia,
rally paper, gincanas ou atle-
tismo.

“De dois em dois anos
organizamos um mega pi-
quenique, que envolve to-
dos os amigos deste grupo

e seus familiares, que há
dois anos a esta parte já
conta com um novo patroci-
nador, Carlos Leite, propri-
etário da cafetaria Doce Belo
que nos tem ajudado em
tudo que está ao seu alcan-
ce.”

Este ano vai ter lugar no
próximo dia 21 “o convívio
onde vamos comemorar o
nosso 16.º aniversário e jun-
tar novamente todos esses
amigos para poder passar
um dia maravilhoso.”

Entretanto, “só resta
agradecer a todos os ele-
mentos que se passaram
pelo grupo, pois sem eles
seria impossível estes anos
de existência.”

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 34/2011 de
21/08/2011. Prognóst ico
“Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. PORTO - GIL VICENTE .................. 1
2. BENFICA - FEIRENSE .................... 1
3. BEIRA-MAR SPORTING .................. 2
4. NACIONAL - V. GUIMARÃES .......... 1
5. ACADÉMICA - RIO AVE .................. X
6. OLIVEIRENSE - FREAMUNDE ......... 1
7. TROFENSE - PENAFIEL .................. X
8. BELENENSES - ATLÉTICO .............. 1
9. ESTORIL - SP. COVILHÃ ................ 1
10. NAVAL - LEIXÕES ......................... X
11. U. MADEIRA - AVES ...................... 1
12. MOREIRENSE - PORTIMONENSE .... 1
13. ASTON VILLA - BLACKBURN R. ...... 1

LUÍS CRUZ IMPÕE-SE
EM LONGBOARD NO FURADOURO

Foi em ambiente de grande
festa que chegou ao fim o pri-
meiro torneio de bilhar snooker,
realizado no Café Pinguim, em

conjunto com a secção de ve-
teranos da Associação Des-
portiva de Esmojães, com qua-
renta inscritos divididos em

quatro séries de dez jogadores
e ganho por Diogo Samuel.

Alem de ser campeão de
série, Diogo Samuel foi quem
conseguiu superar-se a todos
os seus adversários e na final
bateu António Lopes por três
partidas a duas numa final bem
disputada em que a dúvida es-
teve sempre presente quanto
ao vencedor.

Para o terceiro e quarto
lugares jogaram Alcino Duarte
e Jorge Canedo, acabando Jor-
ge Canedo por vencer Alcino
Duarte.

Classificação final: 1.º Diogo

Samuel; 2.º António Lopes; 3.º
Jorge Canedo; 4.º Alcino
Duarte. Campeões de série: A –
Diogo Samuel; B – Melo; C –
Rodrigo Nascimento; D –
Fausto.

Na entrega de prémios hou-
ve “churrasco para todos os
participantes e convidados, com
bar aberto.”

Devido ao sucesso deste
primeiro torneio, o Café Pin-
guim e a secção de veteranos
da Associação Desportiva de
Esmojães já abriram as inscri-
ções para o segundo torneio a
começar em Setembro.

Em iniciativa do Café Pinguim e dos veteranos
da AD Esmojães

Diogo Samuel
vence torneio
de bilhar snookerLuís Cruz ganhou as três etapas do circuito de longboard do

Furadouro – Ovar, tornando-me assim o campeão deste circuito.
De referir ainda que na ultima etapa, Eduardo Pina, também

atleta de Espinho, ficou em segundo na mesma categoria.
Nesta última etapa, Luís Cruz também participou na categoria

surf, tendo ficado em terceiro.
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Inserido no programa das
comemorações do 35.º ani-
versários da Associação Le-
ões Bairristas, realizou-se na
tarde sábado, no relvado sin-
tético da Seara, um jogo
amistoso entre duas equipas
do clube silvaldense, com 9-1
favorável ao misto (a interva-
lo a desvantagem da forma-
ção B já se cifrava em 0-5).

Mas o resultado era se-

cundário, na medida em que
imperava a confraternização
em torno do emblema da As-
sociação Leões Bairristas,
como aliás ficou patente na
denomina “terceira parte”, ou
seja no jantar ocorrido no
Restaurante Flor da Corga,
em Silvalde.

E, no final, ainda houve
lembranças para todos os pre-
sentes.

Com jogo de dois mistos
e jantar com…
lembranças para todos!

Associação
Leões
Bairristas
festeja
35 anos

O Piadela, da Corunha,
venceu a II Edição do Tor-
neio do Emigrante dedicado
ao dir igente espinhense
Américo Freitas, falecido há
dois anos.

A prova teve lugar no com-
plexo desportivo do Sporting
de Espinho “O Diploma”, na
tarde de sábado, e contou
ainda com a presença do Rio
Largo, colectividade organiza-
dora, veteranos do Sporting
de Espinho e da Associação
Desportiva dos Portugueses
de Grigny, de França.

No final do torneio teve
lugar um jantar de confra-
ternização que contou com
a presença de cerca de uma
centena de participantes,
com destaque para o eleva-
do número de emigrantes;
repasto que decorreu na
sede do Rio Largo Clube de
Espinho.

Paulo Freitas, Rui Torres
(presidente da Junta de Fre-
guesia de Espinho), João Li-
mas (assessor da Câmara Mu-
nicipal) e José Gomes (ex-
presidente da Associação
Desportiva dos Portugueses
de Grigny) procederam à en-
trega dos prémios.

Durante a entrega dos tro-

Torneio do Emigrante
“Américo Freitas 2011”

Troféu foi
para Espanha

féus, Rui Freitas, da organi-
zação, agradeceu às três equi-
pas convidadas e “que no
próximo ano voltemos a es-
tar aqui presentes!”

Foram entregues troféus
para a equipa de arbitra-
gem, melhor defesa – ADP
de Grigny, melhor ataque –
Sporting de Espinho, e Taça
Disciplina – ADP de Grigny.

Resultados
Sporting de Espinho-Piadela ....... 1-2
Rio Largo-ADP de Grigny ........... 0-0
(2-4 em grandes penalidades)

Classificação
1.º Piadela
2.º ADP de Grigny
3.º Sporting de Espinho
4.º Rio Largo

AD Rio Largo Clube de
Espinho – Luís Magano,
Malheiro. Domingos, Rui Frei-
tas, Pardilhó, Lino Patela, Mari-
nho, Gaspar, Caneco, Peixe,
Xico, Zé Lopes, Lino Pinho, Tozé,
Gato, Quim, Paulinho, Bruno
Martins, João Rafael, Miguel
Águas, João Peixe, Jaaré e Bru-
no Guimarães.

Sporting de Espinho (ve-
teranos) – Ricardo, Gonçalves,
Zé Amândio, Migueli, Jorge,

Canelas, Luís Costa, André,
Nené, Monteiro, Maia, Maga-
lhães e Couto.

Piadela Futbol Club –
Ruben, David, Moncho, Angel,

Traba, Manel, Luís, Josiño,
Rubio, Luís Miguel, Arconada,
Miñaca, Nano, Vales, Juan
Carlos e Fran Cainzos.

Associação Desportiva

dos Portugueses de Grigny
– Mellah’i, Carneiro, Samir,
Tiago Rafael, Rui, Pedro Lobo,
Cláudio Campos, Sérgio Rafael,
Tiago, Paulo Silva, José Olivei-

ra, José Maria, Dorian, Dallinat
François, Mendy Charles e
Soltani Mehdi.

Paulo Malheiro
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

VALE MAIS
UM MAU DIA
DE FÉRIAS
DO QUE UM
BOM DIA
DE TRABALHO

Esta frase ouvi-a há dias
na “televisão pública”, numa
reportagem em directo duma
zona turística, afectada pela
instabilidade climatérica des-
te Verão. O poder dos “medi-
as”, principalmente a televi-
são, é muito grande e, por
isso, não admira que o povo
português seja fortemente
influenciado por estes, na sua
mentalidade e atitudes pe-
rante o trabalho e o estudo,
porque ao lazer é dado muito
mais realce e o trabalho é
apresentado como um casti-
go. Há, felizmente, excep-
ções de alguns programas na
imprensa de enaltecimento
ao mérito e de relatos de
portugueses de sucesso, in-
dividuais ou colectivos e que
deveriam servir de exemplo e
de “alimentação” da auto es-
tima de um povo que se deixa
abater.

É óbvio que o turismo faz
parte da vida moderna e é um
sector importante para a nos-
sa economia, mas se formos
demasiado cigarras, coitadas
das formigas que têm que
trabalhar para nós e, alem
disso, julgando-nos ricos,
acabamos por ser uns “po-
bretanas”, mas com manias e
comportamentos de ricos. Por
isso, quem se revê no signifi-
cado daquela frase e assim
aja não merece mais do que
a Moody`s atribua ao nosso
país outra classificação se não
“lixo”, porque as agências de
notação financeira (rating)
também incluem, nas suas
análises, o povo de cada na-
ção certificada, porque é gra-
ças a ele e com ele que as
nações progridem e solvem
as suas dívidas e compromis-
sos.

Com esta mentalidade
instalada, queixamos-nos do
nosso atraso e desta situação
de pré-falência financeira,
mas haverá maior culpado
deste estado em que nos en-
contramos do que nós mes-
mos (portugueses), incluindo
aqui os políticos e os gover-
nantes que, afinal, são feitos
da mesma massa? Será por
acaso que os “povos do sul da
Europa”, ao qual pertence-
mos, são os mais pobres da
Europa rica do norte a que
aspiramos pertencer, mas
onde só nos comportamos
como formigas se para ali
emigrarmos? Para alem da
política, onde têm dominado
os partidos  ditos socialistas,
ainda teremos que acrescen-
tar que o catolicismo é domi-
nante (excepto na Grécia) e
este tem (tinha) princípios e
valores (teóricos) diferentes
do das outras religiões cristãs
dominantes no norte da Eu-
ropa. Contudo, até a religião
do “consumismo e do lazer”
está a substituir o catolicis-
mo, este, apesar de tudo,
desempenhando actividades
muito importantes no nosso
país, ainda mais nesta época
de crise.

Se não mudarmos esta
mentalidade e aquisição de
novos valores e competênci-
as, investindo na educação e
na formação a sério, comba-
tendo um certo facilitismo
instalado no nosso ensino e
que visava mais as estatísti-
cas do que a transmissão de
conhecimentos, Portugal con-
tinuará a cavar o seu próprio
fosso e, desse modo, é a
nossa própria sobrevivência
que está em risco. A menos
que uma qualquer “Troika”
nos imponha também mu-
danças de atitudes, aliás,
muitas delas já “camufladas”
no programa que nos impu-
seram. Se não sabemos go-
vernar-nos, então que ve-
nham outros que o façam
melhor e por nós, por muito
que isso afecte o nosso orgu-
lho português, orgulho esse
que não mata a fome a nin-
guém. Aliás, corremos o risco
de sermos expulsos da
“eurolândia” ou esta nomear
um “administrador de falên-
cias”, como se faz nas empre-
sas e nas famílias insolven-
tes. Infelizmente, “falência e
insolvência” são as palvaras
malditas do periodo difícil que
atravessamos.

O futuro está nas nossas
mãos e se (todos) fizermos o
nosso trabalho, os outros po-
vos voltarão a olhar para nós
como “um povo que deu mun-
dos ao mundo” e onde a ri-
queza da história está nas
lições que ela nos dá, no pre-
sente, para construirmos o
futuro.

“É óbvio que o turismo
faz parte da vida moderna
e é um sector importante

para a nossa economia,
mas se formos demasiado

cigarras, coitadas das
formigas que têm que
trabalhar para nós e,

além disso, julgando-nos
ricos, acabamos por ser

uns “pobretanas”,
mas com manias e

comportamentos de ricos.”

“Com esta mentalidade
instalada, queixamos-nos
do nosso atraso e desta
situação de pré-falência
financeira, mas haverá

maior culpado deste
estado em que nos

encontramos do que nós
mesmos (portugueses),

incluindo aqui os políticos
e os governantes que,

afinal, são feitos da
mesma massa?”

“Se não mudarmos esta
mentalidade e aquisição

de novos valores e
competências, investindo

na educação e na
formação a sério,

combatendo um certo
facilitismo instalado no

nosso ensino e que visava
mais as estatísticas do
que a transmissão de

conhecimentos, Portugal
continuará a cavar o seu

próprio fosso e,
desse modo, é a nossa

própria sobrevivência
que está em risco.”
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ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T3 USADOS
Lugares de garagem
Contactar: Telef: 227340823  •  Tlm.
937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1
mobilados. Centro de Espinho. Contactar:
917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/
cozinha, pequeno-almoço, tratamento de
roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV,
telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE T0 mobilado e T2 sem mobília, em
Espinho, centro. Contactar: 914795172.

ALUGAM-SE SALAS c/ estacionamento.
Diversas áreas. Esquina da Rua 20 c/ Rua 3,
Espinho. Para ver ligar: 914612000.

ALUGA-SE QUARTO, centro de Espinho, a
dama - 180 euros, com direito a serventia da
cozinha e lavandaria. Tlm. 911580544.

ALUGAM-SE 2 LOJAS na Avenida 8 c/ Rua 11
– uma c/ 60m2 e outra c/ 70m2. Pode-se
alugar separadamente ou juntas. Contactar:
964027792.

MÉDICOS

– OTORRINO – DR. JOAQUIM FERREIRA MEN-
DES - Médico especialista em ouvidos, gar-
ganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º
Esq. Telef:227341710.

MENSAGENS

AGRADEÇO a Santo Padre Cruz e a Santo Papa
João Paulo II as graças que tenho pedido e
recebido. Quem tiver devoção que peça e reze
que será atendido. Uma devota. – J.V.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ na zona de Espinho. Bom
preço. Trata o próprio. Dão-se facilidades.
Tlm. 916057969.

PEDIDOS

PRECISA-SE FUNCIONÁRIOS(AS) para res-
taurante em Espinho. Contactar: 919261543.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do Paço
Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS,
cadeiras, estofos de carros, tejadilhos, selins
de motas. Todos os tipos de estofos – Silva -
Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR
LANCHA - Gravamos em DVD as suas cassetes
de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe
a tecnologia gravando em DVD. Tlm.
962788407 - 918735306.

VENDAS

VENDO VIVENDA como nova, próximo de
Espinho. Informo pelo tlm. 917489444.

VENDE-SE MORADIA GEMINADA – Rua Santo
António, próximo à Rotunda das ruas 33 e 32
– 3 quartos, garagem individual, logradouro
(renovada). Tlm. 919986701 - 917614224.

VENDE-SE CAFÉ/RESTAURANTE na Rua 19,
ao pé dos Correios – 917945225 - 917686268.

VENDE-SE T3+1 – Edifício Palmeiras - Espi-
nho. C/ varanda, 2 lugares de garagem e
arrumos. Bom preço. Telefs. 932447690 -
918133788 - 227342899.

VENDE-SE TERRENO PARA HABITAÇÃO, em
urbanização na Guimbra (Anta). Permite área
de construção de 379,00m2. Possibilidade de
permuta por apartamento em Espinho. Tlm.
965849306.

VENDE-SE APARTAMENTO T3, nascente/sul,
em Espinho, 150m2, c/ 4 roupeiros embuti-
dos, lavandaria, despensa, 2 wc completos, 3
varandas, sótão (20m2), lugar de garagem.
Preço: 150.000 euros (negociáveis). Tlm.
939591702.

VENDO – PARTICULAR vende T1, em bom
estado, no centro de Espinho. Preço: 62.000
euros. Telef. 227343576 - 914027004.
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António Paulo Pinto da Cruz
23 anos de eterna saudade

Seus pais, irmãos, cunhados e sobri-
nhos, participam que serão celebradas mis-
sas pelo seu eterno descanso, dia 14, domin-
go, às 11 horas, e dia 15, segunda-feira, às 11
horas, na Igreja Paroquial de Anta.

Agradecem desde já reconhecidamente
às pessoas que se dignarem assistir a estas
celebrações.

Sua filha vem, por este meio,
comunicar que será celebrada
missa, por alma do saudoso
extinto, hoje, quinta-feira, dia
11, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos par-
ticipem nesta Eucaristia.

Espinho, 11 de Agosto de
2011

Joaquim Sérvulo Alcobia
Missa

do 5.º Aniversário

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (Rua 11, n.º 791)

Sua mãe, Ana Correia Gomes
Alvim, e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 13, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 11 de Agosto de 2011

Agradecimento
e Missa do 7.º Dia

António Manuel Correia Alvim do Couto Gomes
(Tó Mané)Alexandre Alves Ferreira

Missa
do 2.º Aniversário
Sua esposa, filho, nora e

neta vêm, por este meio, comu-
nicar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido,
dia 18, quinta-feira, pelas 8 ho-
ras, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

 Silvalde, 11 de Agosto de
2011

S. JOÃO DE VER (Rua da Farrapa)

Sua família, na impossi-
bilidade de o fazer pessoal-
mente vem, por este meio,
agradecer a todas as pes-
soas de suas relações e ami-
zade que tomaram parte no
funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

A família

Anta, 11 de Agosto de
2011

Agradecimento

Domingos António Damas da Costa

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seu marido, filhos, nora, genro, neta e
demais família na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente vêm, por este meio, agradecer
reconhecidamente a todas as pessoas que par-
ticiparam no funeral do seu ente querido, bem
como àqueles que de qualquer outra forma
manifestaram  o seu pesar e comunicam que a
missa do 7.º dia por sua alma será celebrada
sábado, dia 13, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Paramos. Antecipadamente renovam os
agradecimentos a todos quantos se dignem
assistir a esta Eucaristia.

Paramos, 11 de Agosto de 2011
Manuel António Rodrigues de Oliveira Gradim – marido

Carla Maria dos Santos Oliveira Gradim – filha
Álvaro Manuel dos Santos Oliveira Gradim – filho

Duarte César Castro de Sousa – genro
Natália Sofia Pereira Azevedo Gradim – nora
Alice Pereira Azevedo Santos Gradim – neta

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria Conceição Reis
dos Santos Gradim

Fernando Manuel de Oliveira Maia Pinto
Missa do 1.º Aniversário

Sua mãe, padrasto, irmãos, cunhados,
sobrinhos e demais família vêm por este
meio comunicar que será celebrada missa
por sua alma, dia 16, terça-feira, pelas 19
horas, na Capela de N.ª Sr.ª do Mar (Silvalde).
Agradecem desde já a quem assistir a esta
Eucaristia.

José Carlos Vieira da Silva
Missa do 1.º Aniversário

do falecimento

Sua esposa, filhas e demais família vêm,
por este meio, participar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 13,
sábado, pelas 19 horas, na Capela de N.ª Sr.ª
do Mar (Silvalde). Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Silvalde, 11 de Agosto de 2011

Manuel Couto dos Santos
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhos, genro, nora e netos vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que participaram no funeral do
seu ente querido bem como a todas as quantas manifestaram
o seu pesar. Comunicam que a missa do 7.º dia será celebrada
terça-feira, dia 16, pelas 19 horas, na Capela de N.ª Sr.ª do Mar
(Silvalde). Desde já agradecem a quem comparecer.

Silvalde, 11 de Agosto de 2011

Esposa — Maria da Conceição Pinho Silva
Filho — Hugo Miguel Pinto Couto Santos
Filha — Gracinda Conceição Pinho Couto Santos
Genro — Fernando Manuel Rodrigues Gonçalves
Nora — Karina Silva Santos
Netos — Joana Santos, Paulo Santos, Bruno Gonçalves
Netos — e Ana Carolina Gonçalves

SILVALDE

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contactando o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Gravações em DVD dos seus filmes

Contactos: 918 735 306  * 962 788 407
obrigado pela preferência

Telefones úteis
A. Viação Espinho ..................... 22 734 12 96
Biblioteca ................................. 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ..................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ............... 22 734 00 42
Câmara Municipal ..................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ....................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ............... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ........................ 22 734 47 14
Policlínica ................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ........................... 22 733 06 31
CTT - Anta ............................... 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................ 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta
Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ..........  22 732 20 31
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01
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FESTEJOS DE NOSSO
SENHOR DO CALVÁRIO
EM SILVALDE

Há mais festividades neste fim-de-semana na
vila de Silvalde, agora em honra de Nosso Senhor
do Calvário.

Acompanhada pela Banda de S. Tiago de
Silvalde e a fanfarra dos Bombeiros Voluntários de
Espinho, a procissão está marcada para as 16h30
de domingo, com percurso entre a Igreja de
Silvalde e a Capela de Nosso Senhor do Calvário,
onde será celebrada eucaristia, estando também
agendada uma procissão para as 10h30.

O programa profano consta das actuações das
bandas XCA, Ventusnorte, Sequência e SOS, às 22
horas, respectivamente, de sexta-feira, sábado,
domingo e segunda-feira.

BÊNÇÃO DO MAR
E TAPETE
DE FLORES
DE NOSSA
SENHORA DO MAR

Se a bênção do mar é sempre um
momento alto do programa religioso
das festividades em honra de Nossa
Senhora do Mar, em Silvalde, o tapete
de flores no percurso da procissão pas-
sou a ser uma das principais referências
e… já lá vão meia dúzia de anos!

De novo o desempenho e, sobretu-
do, a qualidade de todas aquelas mulhe-
res (e também alguns homens que de
forma directa e indirecta colaboraram
na iniciativa) que excederam as expec-
tativas, como foi do reconhecimento
geral.

“Agradecemos a todos os que parti-
ciparam na elaboração do tapete de
flores na Festa de Nossa Senhora do
Mar, amigos, voluntários e não esque-
cendo a Comissão de Festas, a Junta de
Freguesia de Silvalde, Aipal, Socipedros
e a professora Filomena Bilber.” O reco-
nhecimento é grupo responsavel pelo
execução do tapete – Palmira, Fatima,
Laura, Lucinda e Etelvina. “A todos o
nosso muito obrigado.”

Tapete de flores… que foi encetado
na noite de sábado até de madrugada!

Fotos VÍTOR LANCHA

VENHA

CONHECER

O NOVO

ESPAÇO

SENSAÇÃO

Jardim Delicioso RESTAURANTE ASIÁTICO
ESPECIALIDADES EM COMIDA TAILANDESA

ESTAMOS NA AVENIDA 8, 832 (JUNTO À ESTAÇÃO DOS COMBOIOS) • TLF. 224 042 202 • TLM. 962 035 083

“CONSTRUÇÕES
NA AREIA”
NA PRAIA AZUL
NO FERIADO
E (FINAL) A 3
DE SETEMBRO

Irá decorrer na próxima segunda-fei-
ra, na praia Azul, mais uma edição das
“Construções na Areia”, com inscrições
em curso na Junta de Freguesia de Espi-
nho.

A final nacional será também na praia
Azul, no dia 3 de Setembro, numa organi-
zação do Diário de Noticias e com o apoio
da Junta de Freguesia de Espinho.
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